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À g é Sa E ê a PR 5 2658 E: 2a E > REG EE Sos z 3 de Conlete Ohausse, inventores da mistara do car- — Nota dos pros correntes dos fundos publi- to pouca agua, e dava-se o caso de, em fe- 
SES<3E Ez | E fe [Ep BE SSEsA adam 4nOZA vão de-pedra com o enxofre. cos na praça da Londres em 16 do corrênto. vereiro, haver secca, como em agosto, » 
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com élles, seria uma horda de assassinos e de 
incendiarios, aos furores dos. quaes não esca- 
paria de corto uma só-das casas nobres da 


O SEGREDO DO' 


POR 


a 


RAE e que tifo denodadamente se bate | gos digam taes cousas ! Duarte diz a verdade; 


quando as pessoas de bem sabem oceupar o 
seu lugar, a canalha não se atreve à levantar 
aos olhos para elias. 


6xc.* exagera a apreciação dos acontecimen- 
tos. Pela minha parte preferiria esperar por 
melhor tempo, à sujeitar-me a ser esmagado 

ola canalha é a ser causa do solar de meus 


E 
= Ed : Y > 


totalmente todas as faculdades da alma; e em 
seguida respondeu-lhe em tom sereno e sem 
trahir a menor commoção : Re hr 

— Desses factos conolue 0 primo, que um 


+ o" dá a -———— 


Alguns instantes depois, D. Leonor con- 
tinuou: 
, — Primo Fernão, não torne mais a pro- 
nunciar diante de mim esse nome. Eu não tive 


“ARNALDO GAMA : provincia. cos O olhar de Vasco de Ornellas esoureceu- | paes ser deshonrado pelos pés de villões,como | verdadeiro fidalgo deve deixar-se insultar im- | culpa das villanias que, ba pouco, se prati- 
quo & ums a D. Leonor encolheu aqui os: hombros com |se momentaneamente ao passar num rélânce | aconteceu ao primo Vasco Mendes. « | punemente pela canalha? Pois eu, do que aca-| caram dentro d'esta casa. Oh ! so eu fôra ho- 
Erro ã arrogante soberba ; e Duarte Pinheiro repli- |de cima do rosto de D. Leonor para o dé D. Leonor fitou em Vasco de Ornellas os bo de ouvir, concluo que os fidalgos de hoje mem, nunca ellas teriam acontecido ! Se me 


(Continuado do n.º 45) ess cou, sorrindo : 


Duarto Pinheiro. Fernão sorriu com affabili- 


tio D. Gonçalo ? | dade, e respondeu á invectiva arrogante da 


olhos com expressão de pasmo insolente e so- 
berbo. | 


são-n'o só pelo nascimento, mas não pelo san- 
gue que lhes corre nas veias. Ah! que se ainda 


não quer ver morta de vergonha, não torne a 
fallar d'esse homem diante de mim. Deixe ver 


o0| 7 — Até a de Nespereira ) add | 
Travou-sé “desde logo a conversação, na — Não te vanglories da cega dedicação | prima: | Hs Parece incrivel quo gênte fidalga pense | houvesse n'esta provincia um só verdadeiro ca- | se me posso esquecer de que um dia esse vil- 
qual ápõz differentes incidentes, por que salti=| com que a gente da honra de Nespereira vo- —:A prima Leonor é uma senhora, por | d'esta maneira ! — exclamou então — Primo | valheiro ! | 150 entrou de chapéu na cabeça no solar dos 


taram até de todo fixarem' o assumpto d'ella; |nera atua familia, Duarte — respondeu D. 
assim disté Vasco de Ornellas ; imps À 
— Tio D. Gonçalo, sabs a primeira'cou-| assim, na tua ausencia, não sei o que seria. 
sa com a deparei, ao “chegar  hontema|| —Bastava 0 meu nome — replicou, sor- 
Guardizella? Foi com o nosso Fernão gene- rindo, Duarte Pinheiro, a 
ral em chefe de um exercito aguerrido,-que| .-—='Tu não sabes como estáa provincia, 
derrotou emmenos de meia hora um-forte | Duarta — disse Fernão de Alpoim. 
destacamento franicez que vinha das Caldas.|  —E Deus queira que os factos te não des- 
"Deves acrescentar, Vasco; = replicou | minfam, sobrinho, — acrescentou D. Gonçalo. 
Fernão de Alpoim —que'ao tew-esforço 'e:á| —Chegaste ainda ha peuco. ... 
tua valéntia-foi devido em parte'o bom resul-| ;— comtudo, é como se nunca tivesso 
tado, que tivemos. 04 so!) partido — disse com orgulho Duarte Pinhei- 
— Mas é vordado-= exclamou aqui-rijas) ro; — Assevero-lhe que ma honra de Nespe- 
mente Dúarto Pinheiro—ta m'o disseste, Vas-|reira não ha um só homem, que se atreva a 
co de' Ornellas”. . . “devéras: Mas diz-me «cá, | olhar sem respeito para o seu donatario. 
Fernão de Alpoim, comoé' que conseguiste | ... Vasco de Ornellas, que estava de pé, en- 
fazer-to o Achilles d'essos mirmidões de ta=| costado ao parapeito do terraço, deixou ver 
mancos? Tuy'homem prévidente e-de: conse- | um ligeiro sorriso de ironia, como quem tinha 
lho, tt que calculas as eventualidades ainda |em-conta de fanfarronada a asseveração de 
as menos provaveis dos actos mais insigaifi-| Duarte. 
cantes da vida, tu... tu, dá'frentede homens | . .— Póde muito bem ser isso quo dizes — 
de chuços, de paizanada imbelle e de em observou-lhe então pausadamente. — (Quanto 
nada, à atrostar com os soldados: aguerridos | a mim, sei dizer-te que, apesar de se conhecer 
do corso !.. por experiencia no couto de Guardizella,que o 
— Mas olha que essa paizanada imbelle e | donatario não é muito para graças, ainda as- 
indisciplinada já tem feito fugir por mais-dé | sim, Duarte, não tenho nelle a mesma con- 
uma voz 0s'taés soldados aguerridos do cofso | fiança que tu tens no ten, 
— interrompeu, sorrindo, Fernão de Alpoim, 
— E batem-se com coragem e com perti- 


fechados — acrescentou D. Gonçalo. — Pen- 

fiacia, dé que nunca pensei que fossem capa-|sa que as cousas estão no mesmo pé, om que 

zes—acrescentou Vasco de Ornellas. elle as deixou quando partiu para França. 
— Dig mais, sobrinho Vasco, —continuou | Hoje é preciso fallar de chapéu na mão aos 

D. Gonçalo—que se não fosse o bom juizo e | villões.. . 

a prudencia do nosso Fernão, essa paizanada | | — Parece 

revoltosa, que elle arregimentou contra os | Leonor — 


incrivel — interrompeu aqui D. 


Gonçalo —E'. dedicação excepcional; e ainda | 


— Duarte ainda está com os olhos muito | 


isso não conheçe tão de perto o estado em que 
está o povo. Se andásse no meio d'elle, como 
nós andamos, é provavel que pensasse dé ou- 
tra maneira. 

— Ea experiencia, filha, já te mostrou... 


— ja D. Gonçalo a dizer. 


-— O pai illude-se — acudiu arrogante- 


mente D. Leonor. — Se eu fosse homem, 


a casa de Cerzedello não teria, com toda a 
certeza lh'o afíirmo, filo teria passado pelas 
affrontas, por que ultimamente tem passado, 

— Parece-me, prima Leonor, — replicou 
Fernão de Alpoim — affigura-se-me que 6 
transigir com O impossivel não deshonra nin- 

uem. Ás consequencias da imprudencia de 
luctar contra elle é que são sempre desagrá- 
daveis. Veja o que aconteceu ao primo Vasco 
Mendes de Encotirados. Quiz resistir, não 
pôde e então o mataram, e queimaram-lhe o 
solar. L | 
— E elle morreu, como deve morrer um 
verdadeiro fidalgo — exclamou D. Leonor, — 
Vale mais acabar as o que viver deshon- 
rado e alvo de affrontas de vilões. 

— Mas não será melhor, prima, esperar 

ue estes furores revolucionarios acalmem, e 
A ibcie castigar... 

— Oh ! sim. Rasgar as entranhas do ja; 
vali, depois de os cães o haverem decepado, e 
lhe terem inutilisado os colmilhos! Honrosa 
monteria, de certo ! Não invejo as honras do 
feito. Pelo amor de Deus, primo Fernão, não 
diga isso ! 

— Peço perdão, prima Leonor — disse en- 


Vasco de Ornellas, lembre-se que um cava- 
lheiro deve preferir ser feito pedaços a dobrar 
um momento a cabeça diante da canalha. De- 
mais a gente d'esta parte da provincia nada 
tem da braveza e da ferocidade dos habitantes 
das terras d'entre o Cávado e o Deste. 

Vasco de Ornellas sacudiu os hombros, 
sorriu com ironia, e logo replicou : 

— Senão é ver o queaconteceu em San- 

to Thyrso ao D. João de Sá é ao Sarmento, A 
gente d'esta parte da provincia assassinou-os 
com tanta ferocidade,como a com que'a d'entre 
Cávado e Deste assassinouo primo Vasco Men- 
des, o primo Bernardim Freire, o engenheiro 
Villasboas é outros. 

E assim dizendo, Vasco de Ornellas olhava 
com arrogancia para D. Leonor; mas aquella 
arrogancia conhecia-seir enfraquecendo cada 
vez mais, enfreada pelo violento amor que ti- 
nha á prima,e pela justaadmiração que lheera 
inspirada pela extraordinariaformosurad'ella, 
agora realçada pela exaltação da soberba, que 
lhe purpureava as faces,e dava movimento so- 
berano à impassibilidade glacial, que de conti- 
nuo lhe enregelava o aspecto. N'aquelle mo- 
mento D. Leonor era devéras um Satanaz ad- 
miravelmente formoso e adoravel. 

Ao ouvir as ultimas palavras de Vasco de 
Ornellas, D. Leonor cravou n'elle os seus 
grandes olhos de longas pestanas assetinadas, 
com um olhar dé fria soberba, e ao mesmo tem- 
po de desprêso mal disfarçado. Esteve assim 
um momento, que foi o tempo bastante para a 
sua formusura, como o escudo de Atlante, es- 


parecç incrivel que homens fidal-|tão Vasco de Ornellas. — Parece-me que v. !magar Vasco de Ornellas, deslumbrando-lhe 


— Mas, filha, tu bem sabes o que esteve 
para nos custar essa tua maneira de ver as 
cousas — balbuciou D. Gonçalo. | 

— E Vasco de Ornellas presenciou hon- 
tem — acrescentou, sorrindo, Fernão de Al- 
poim — o quanto me custa a dominar Matheus 
Simão. | | 

A este nome D. Leonor deu um salto e a 
impassibilidade glacial do rosto illuminou-se- 
lhe um momento com resplendor verdadeira- 
mente satanico. 

— Matheus Simão ! — acudiw ella — Pri- 
mo Fernão, não falle n'esse homem, não pro- 
nuncie esse nome,que é a condemnação de to- 
dos os homens da nossa familia. Quem diz 
Matheus Simão, diz a nossa deshonra, a nossa 
villeza, a nossa covardia. Ao ouvil-o, receio 
morrer de vergonha. Oh! se eu fosse homem! 
Então haveria um fidalgo de Cerzedello que 
não fosse covarde. 

Apesar do rosto lhe não trahir emoção al- 
guma, D. Leonor parou, abafada pela raiva 
diabolica que a dominava. Os olhos de Duar- 
te Pinheiro fitavam-se no rosto d'ella com ful- 
gor que significava approvação do que ella 
dizia. Ao nome de Matheus Simão despertá- 


ra nelle o rancor, que sympathisava com |. 


o sentimento que incendiava a formosa filha 
do senhor de Cerzedello. Ao vel-o assim, o 
rosto de Vasco de Ornellas tornou-se negro 
de ciume. E' que o moço, que ignorava os mo: 
tivos, que demoviam Duarte contra o capitão 
de Passos, acreditou que aquelle fulgor do ros- 
to do primo era a expressão do amor, que ad- 
mirava aquella que o inspirava. 


aiões de Cerzedello, que o senhor do solar 
o sentou combigo à meza, e sobretudo... e 
sobretudo que, ao despedir-se, o canalha poz 
familiarmente a mão no hombro do fidalgo, e 
lhe disse... olhe disse... — balbuciou ella 
suffocada —. e lhe disse soberbamente: —Snr. 
D. Gonçalo, não tenha medo; fica debaixo da 
protecção do capitão de Passos. 

D. Leonor parou de repente, e ficou hir- 
ta, direita e com o rosto frio e impassivel 
como o de uma estatua de marmore. 

— Por vida minha ! — balbuciou Duarte 
RR com os olhos luzentes como os de 
uma féra — Aquillo,.. foi assim? 

| D. Leonor não se moveu, mas fitou n'el- 
lg os olhos como a asseverar o que dissera. Dos 
outros nenhum respondeu palavra, 

— Mas... por Deus! tio D. Gonçalo — 
bradou Duarte, batendo enfurecido com o pé 
no chão. —Mas, por Deus ! Leonor tem razão. 
Fernão de Alpoim, a tua prudoncia atraiçoou- 
te... foi mais longe do que é permittido a um 
cavalheiro... 

| — Duarte, tu não sabes o estado a que che- 
ou a provincia — disse gravemente Fernão 

e Alpoim. 

— Mas é que tu não sabes que assim foi 
pjogiso para conjurar o motim da plebe... — 
albuciou D. Gonçalo. 

— Por vida minha! — exclamou Duarte 
Pinheiro — Leonor diz bem. Valia mais morrer 
gloriosamente, affrontando as iras da canalha, 
do que transigir d'essa maneira com ella. Vo- 
to à honra dos meus passados ! — acrescen- 
tou, impando de colera — juro pela alma de 


Hontem pela manhã devia verificar-se no 

Tejo uma regata britannica, tendo a officiali- 

. dade da fragata a vapor «Défense» feito os 
convitos para esta regata. À bordo da fragata 
«Blanck Prince» haverá depois um almoço 
dansante. 

O Banco União vai auxiliar a Companhia 
União Mercantil, encarregando-se de emit- 
tir até 4:300 acções de 905000 réis cada 
uma da mesma companhia, que faltam emit- 
tir para completar o capital da empreza re- 
organisada, elevado a 15:000 acções, no va- 
lor de 1.350:0008000 réis, na conformida- 
de da carta de lei de 13 de julho de 1863. 

Do «Commercio de Lisboa» transcreve- 
mos em seguida as bases da reorganisação da 
companhia approvadas pelo governo : 

I — E' concedido á empreza o subsidio de 
160:7205000 reis annuaes distribuido pelo 
modo seguinte: 132:0004000 reis por 12 via- 
gens redondas para a Costa d'Africa; 18:000% 
rois por 12 viagens redondas para os Açores; 
10:0008000 reis por 24 viagens redondas para 
o Algarve; e 7205000 reis por 12 viagens uma 
em cada mez, em navios de vella ou a vapor 
entre as ilhas do Fayal e Flores, S. Miguel e 
Santa Maria, 

IX — As condições relativas às qualidades 
dos navios, escalas, e numero de dias de via- 
gem serão estabelecidas por accordo entre o 
governo e a companhia na conformidade das 
instrucções officiaes, que foram expedidas 
para a companhia pelo ministerio das obras 
publicas commercio e industria. 

IHI—O eapital da companhia é elevado a 
1.350:0005000 reis, em acções de 905000 rs. 

IV—E' concedida pelo governo a garantia 
do juro de 6 p. c. ao capital emittido e effecti- 
vamente pago. 

V — O governo tomará 7:222 acções da 
companhia reorganisada em pagamento dos 
seus creditos sobre a Companhia União Mer - 
cantil no valor de 649:9805000 réis. 


por ordem do governo se andam construindo 
em todo este districto, só a de S. Pedro do 
Sul a Alvergaria, que é o ponto forçado para 
este se ligar com o districto de Aveiro, tem 
um certo movimento regular, para o qual es- 
tão convergindo todos os cuidados do snr. 
inspector Taborda e de todos os outros enge- 
nheiros subordinados a este. À estrada margi- 
naldo Douro quasi que está paralysada, prin- 
cipalmente na secção que se comprehende até 
Trancoso, e que toma o seu principio n'um 
dos principaes concelhos de Vizeu. Logo que 
se nos proporcione occasião opportuna procu- 
raremos saber ao certo qual o ponto em que 
se acham os trabalhos relativos a esta segunda 
estrada, equal o motivo plausivel para um re- 
tardamento em que tanto se prejudicam os in- 
teresses d'estes e dos povos do Douro. * * 

Não é do nosso intento, nem mesmo o 
soffreria a nossa indole consubstanciada na se- 
riedade d'esta folha, o fulminar censura, sem 
primeiro nos orientarmos sobre os fundamen- 
tos da justiça e das pessoas, a quêm quer que 
ella deva pertencer. Mais tarde, e só então, 
cumpriremos com mão segura e firme um dos 
mais espinhosos encargos que a opinião pu- 
blica espera da imprensa, encargo menos cari- 
tativo em quanto que revela e stygmatisa as 
faltas do proximo, mas indispensavel porque 
incita á emenda, e redunda sobre tudo em prol 
do bem commum. 

Estava determinado por edital competen- 
te odia 14 de fevereiro para n'este circulo se 
reunirem as camaras é os conselhos munici- 


camaras de fóra d'este concelho resolvessem 


n'esse domingo seria a primeira ; ou por que 

VI — Os accionistas signatarios da pro-| de proposito estivessem já missionados para 
posta approvada em assemblea geral de 30 de | não comparecerem, é certo que no dia 14não 
setembro de 1863 possuidores de 2:027 acções | pôde ter lugar a eleição por se não reunirem 
da Companhia União Mercantil no valor de |as:camaras e conselhos municipaes de fóra, 


riores correspondencias, N'este“ ponto resta- em que se acham'creadas as respectivas es/o snr. Januario Correia de Almeida, governa- 
nos só notar que nas duas unicas estradas que ; cholas, e que por fóra d'ellas se estabelecem, dor. civil de Braga, que na qualidade de com- 
| dam missário régio vai syndicar dos acontecimen- |: 


de domicilio mesmo sem voltarem à cadeira 
depois do acto da posse! O thesouro perdoe 
com estas falsificações da lei, a instrucção pa- 
ralisa, se não retrograda, e todos nós pa- 
gamos para uma cousa que não é instrucção 
popular, mas locupletação illegal em perjuizo 
do povo. 

De um professor sabemos, que tendo a sua 
cadeira lá fóra, conseguiu, por favor, ser jul- 
gado impossibilitado temporariamente , para 
estar ahi na cidade exercendo o ensino par- 
ticular sem se importar máis com a sua aula 
publica, recebendo em todo o caso o ordenado 
que lhe tóra fixado. 

Emfim, será bom acabar com condescen- 
dencias, que sendo perniciosas ao bem geral, 
podem em certo modo comprometter o snr. 
Montenegro, apesar de na sua inspecção às 
escholas do districto ter mostrado grande acti- 
vidade e interesse pela instrucção publica. 

Pede-se tambem como cousa possivel faça 
recolher a Taboaço a mestra que para aquel- 
la localidade fôra despachada em agosto pas- 
sado, e que depois da posse se ausentára com 
licença terminada já ha mais de dous mezes ! 

Do governo civil nos consta haver já al- 
guma correspondencia e providencias ado- 
ptadas sobre este ponto, a fim'de que o es- 
candalo cesse com a vacatura ou preonchi- 
mento legal da alludida cadeira. 

E' certo que.a substituição effectuada por 
contracto particular satisfaz aos habitantes 
do concelho; porém não tendo a substituta 
documento legal por onde se mostro autho- 


paes de Vizeu, Nellas, e Sattam, a fim de pro-| risada para o ensino, não o pode continuar 
cederem à eleição dos dous. procuradores 4|a exercer nos termos rigorosos da lei vi- 
junta-geral do districto ; mas, ou fosse porque | gente. 

os differentes vereadores e conselheiros das 


Nós respeitamos as causas que de alguma 
sorte possam cohonestar estas e outras con- 


assistir a alguma missão de quaresma, que | descendencias; mas na melirídrosa posição 


que occupamos, pomos de parte quaesquer 
commentarios calumniosos com que nos pro- 
curem entibiar no desempenho do dever que 
nos incumbe este lugar da imprensa. Louva- 
mos quando temos de quê, censuramos quan- 


182:4305000 cedem 477 acções no valor de| pelo menos em maioria que as represente, co-| do a justiça oo bem geral o exige. 


+ 42:9305000 réis por elles integralmente pa-|mo determina o Codigo Administrativo no 


Ainda não está concluida a subscripção 


gas,as quaes darão entrada nos cofres da Com- | artigo. 183 e nota respectiva. O snr. gover-| caridosa para os habitantes de Cabo Verde 


panhia União Mercantil reorganisada e serão | nador civil prevendo isto; já em-conselho de | n'este districto; de alguns concelhos deu já | g 


vendidas por conta d'esta empreza e em seu | districto tinha providenciado marcando novo | entrada no cofre do recebedor geral d'esta ci- 


benefício. Além d'estas deverão tambem dar| dia, que pelo edital, a que acima nos referi- | dade a verba de 3325700 réis, sendo 
entrada nos cofres da mesma companhia 493 | mos, constava ser o dia 21 do corrente. Nun- | Fraguas, ......ccceues ES ib'o à 


de 
505085 


acções correspondentes aos accionistas, que | ca ninguem imaginou que os inimigos da si-| Mangualde............ O Pos 1175350 


não assistiram á assemblea geral, em que se|tuação actual concertassem por esta occasião, 


resolveu a cessão de uma parte do capital pri-/e por um modo pouco leal, uma especie de | Oliveira de Frades... .,.s... 
mitivo. Esta entrada é depetdente de julgado. | chegue à primeira authoridade do districto na 
eleição dos procuradores á junta geral; mas 
ao que parece, a combinação e o desejo é um 
facto, que se evidenciou n'este segundo dia | 118/5710, mas como ainda não está realisada 


VIL— À emissão a que se procede para 
completar o capital conforme o art. 3.º com- 
prehenderá 11:475 acções. Deduzindo d'este 
numero 7:222 que o governo acceita em paga- 
mento das sommas que a companhia lhe deve, 
ficam 4:253 à disposição do publico, e ficarão 
mais 493 em benefício da empreza reorganisa- 
da, quando se resolver a questão pendente em 
juizo, a que se refere o art, 6.º 

VIII — Approvada a reorganisação da 
companhia e considerado o governo accionista 
conforme o artigo antecedente, será convoca- 


marcado para a eleição. » 


eleição. 


Por casualidade appareceu o snr, governa- 


Taboaço........ Sl ge o 815605 
cv... 859060 


Réis... 3328700 
Em Vizeu sobe já a subscripção a réis 


toda a cobrança, não foi entregue no cofre 


O plano fôra por tal arte delineado, que a | geral. 
não ser a vigilancia dos camaristas de Vizeu 
produziria o resultado que esperavam, porque | dente da commissão, e o snr. João Mendes 
não se contava com a presença de quasitodos | subscreveram com 5 libras cada um. 
os corposeleitores em massa, depois da quasi 
total ausencia no primeiro dia marcado para a | constantemente; porém se não continuar as- 


O sur. visconde de Santa Eulalia, presi- 


O tempo está de grande inverno, e chove 


sim por mais alguos dias, nem chegarão a 
rebentar as nascentes actualmente escassas de 


da em seguida uma assemblea geral, que terá | dor civil em direcção ao seu gabinete, que é no | agoa, nem os lavradores bem dirão do inver- 


por fim principal a reforma dos estatutos em 
conformidade com as necessidades da empre- 
za, consignando-se o principio, de que o go- 
verno ha de ser representado na direcção por 
um ou mais membros, como lhe competir,e que 
todos os accionistas nacionaes ou estrangeiros 
terão nas nomeações dos directores e gerentes 

a influencia e voto que lhes competir, segundo | 
o numero das suas acções. » | 

Do «Diario de Portugal» : 

Sua magestade a imperatriz do Brazil, 
suffcagando a alma de sua presada filha, a 
princeza D. Maria Amelia, que no dia 4 do 
corrente completou o decimo primeiro anni- 
versario da sua infausta morte, mandou en- 
trogar aos estabelecimentos pios do Funchal: 
a quantia de 2:05000 réis, divididos da se- 
guinte fórma : 

Ao hospital da Misericordia do Fanchal... E 
O) 


ponderando que a eleição era encargo que a 


igual-procuração, mormente o primeiro: o snr, 


nifestou o que faria talvez se fôra membro de 


“Ao asylo de Mendicidade.,.......ccrcss - - Pr 
Ao avo dos ornbioa de PAT pm LDO oro thoridade mostrou a quem competia 0 direito 
A' eschola lancasteriana, de meninas, , ,w «> 3000 | da escolha, e a obrigação de manter a liberda- 
Ao convonto de Nossa Senhora das Mercês. 205000 | de do voto. Depois da eleição feita ficaram 
AM eco aiannso e RR A TOME a procuradores á junta os cavalheiros, que s. 
Ao hospital dos lazaros,.. . «cases ce cre cs 105000 | SX0.* abonára entre amigos, donde se póde in- 


ferir a consideração em que é tido no districto 
o e ————— 


Provincias 


VIZEU 24 DE FEVEREIRO — (Do 
nosso correspondente) — Já hontem determi- 
navamos escrever esta nossa carta de revista, 
porém quasi nada se nos offerecia digno de 
publicidade ou mesmo de um tal ou qual inte- 
resse para os leitores d'este jornal. O que ha 
de melhoramentos n'este concelho e geralmen- 
te no districto havemol-o já repetido nas ante- 


ooo 


nistração publica. Na lista chamada de oppo- 


do bacharel José Barbosa, natural d'esta ti - 
dade. 


lei lhes impunha a elles interrogantes, e que a 
elle governador civil incumbia. manter libor- | « Districto de Aveiro») :—O vento que ha al- 
rima; todavia que os cidadãos José Maria de | guns dias tem soprado, prejudicou conside- 
Liz Teixeira, e Gonçalo Pires Bandeira eram | ravclmente os proprietarios de pomares, lan 
no sei conceito dignissimos, intelligentes, e | cando por terra grande quantidade de laran- 
honestos,e por mais de uma vez honrados com | jas. 


Branquinho conversando como particular ma- 


Sem procurarmos por modo algum, ferir 

a susceptibilidade do muito: digno .commissa- 
rio dos estudos neste districto, desejaramos 
ae s, s.º compellissc a recolher alguns pro- 
ssores d'instrucção primaria às localidades á noute, e deve partir hoje para Villa Real, 


meus paes, que não se hão-de passar vinte e 
quatro horas, sem que cu ensine o respeito, 
com que esse villão deve ser tratado ! | 
— Duarto Pinheiro, se estimas os teus pa- 
rentes, é preciso ter prudencia — disse com 
serenidado Fernão de Alpoim, bri po 
— Primo Duarte, — disso com o orgulho. 
e com a satisfação do verdadeiro amor a filha 


do senhor de Cerzedello — assim é como um | | 


verdadeiro fidalgo se porta. Prove que ain- 
da ha cavalheiros na nossa familia. vi 

— Cuidado, Duarte Pinheiro ; olha que te 
não vá custar cara a fanfarronada — disse 
Vasco de Ornellas, sorrindo ironicamente, es- 
timulado pelas palavras de D. Leonor, nas 
quaes vira provas inequivocas do amor, com 
que ella estremecia Duarte. 

— Duvidas ? — exclamou este, medindo 
o primo com olhar luzente — Oh | — excla- 
mou de repente — Olha para alli, Vaes ver 
se sim ou não cumpro o que digo. Vou ensi- 
nar fidalguia aos fidalgos. 

Assim dizendo, desceu a correr pela esca- 

“daria do terraço abaixo. | 

Todos se voltaram para onde elle apontá- 
ra, que era tambem para onde Vasco de Ornel- 
las estava com as costas voltadas. 

A trezentos passos do distancia do solar, 
pela estrada que corria ao sopé do outeiro, on- 
de estava edificado o paço, via-se, atravez de 
uma clareira que fazia o espesso arvoredo que 
cercava a quinta, um homem caminhando a 
cavallo o de grande chapéu de bicos na ca- 
beça. ; 

Aquello homem ecra Matheus Simão. 

Ao reconhécelvo, Fernão de Alpoim cor- 
reu para a escadaria, exclamando : 

— Duarte, Duarte, que nos perdes ! 

D. Leonor ergueu-se, o atravessou-se dian- 
te d'elle. 

— Deixe-o ir, primo Fernão — disse fria- 
mente. — Duarte sabe o que deve á sua no- 
breza. | 

Fernão de Alpoim recuou tres passos atraz, 
e replicou, medindo Leonor com um olhar 
igualmente glacial e severo: 


mesmo edificio onde se acha a secretaria da | no para o amanho de suas terras, e fertilidade 
camara de Vizeu, assim como todas as reparti- | de seus campos, 
ções publicas, e ahi sendo cumprimentado por 
alguns dos eleitores de fóra d'este concelho, o | gado na sé cathedral o snr. conega Constan- 
consultaram sobre os elegiveis que maior con- | tino, mas no ultimo fará a sua estreia o snr. 
fiança deveriam merecer a seus constituintes. 
S. exc.* respondeu com aquella dignidade | e bacharel em theologia. 
etino governativo que todos lhe reconhecem, 


— Nos domingos d'esta quaresma tem pré- 


conego Pires, bacharel formado em direito, 


AVEIRO 26 DE FEVEREIRO — (Do 


Andou hontem em praça o fornecimento 
de carnes verdes, que não havia ainda sido en- 
tregueno dia 20 ficando novamente adiada a 


um dos corpos municipaes eleitores; como au- | sua arrematação. Por fim foi arrematado por 


uma sociedade, que se comprometteu a dar a 
vacca 10 mezes a 170 réis o kilogramma, e 
2a 175 réis. 

Falleccu antes de hontem n'esta cidade o 
sar. Antonio Lopes Valente, rico proprieta- 
rio, de Ássepins, na Bairrada, mas que ulti- 


que administra e a muita conta em que é tam- | mamente viera estabelecer-se em Aveiro, onde 
bem tida a sua opinião, sobre negocios de admi- 


tinha casa. - 
Sucumbiu a uma thysica pulmonar. Con- 


sição que deu entrada na urna, e que obteve | tava apenas 38 annos de idade, segundo nos 
ainda alguns votos, sabemos entrava o nome | informam, 


NOTICIARIO 


Syndicancia. — Chegou ante-hontem 


— Prima Leonor, desta imprudencia re- tiu que desaprumava, e que o chapéu, desen- 


co animal. Este deu um doloroso gemido de | produziu n'elle peior cffeito do que se fôra 
quasi arrebentado, e toda aquella machina, isto | baldada de agua chilra, despejada por gallego 
é,a égua e Matheus com o contrapeso de Duar- asselvajado do alto de uma janella, Instan- 
te em cima,oscillou um momento quasi desegui- | taneamente. -perturbou-se-lhe . toda aquella 
librada e a 'desmanchar-se. N'este acto oscil- ' mansa situação, desarranjou-se-lhe, incluindo | no queixo inferior, que quasi lhe collou os den. ! voroso, ao ir cahir de rojos aos pés do D. | “544 
-Jatorio, Matheus soltou as redeas, porque sen- a sua pessoa e chapéu. N'isto, traz ! uma pá- tes de baixo aos de cima. — E” um homem — Leonor, arremessado por um empurrão com 


gsultará desgraça mortal. gastado das proturberancias da craneo, se lhe 
 — E que importa ? — replicou ella -— Va-| escoava, ligeiro como uma Xara, em linha re- 
lo mais. morrer como fidalgos, do que viver | eta da ponta do nariz. Era difficultoso o. lance. 
como vilões, -Acudiu-lhe aqui a presteza de movimentos,que 
Entretanto Duarte Pinheiro chegára á por- | Dilarte Pinheiro possuia. N'um relance equi- 
ta da quinta, abrira-a de golpe, e espreitára| librou Matheus com um dos braços robustos, e 
Matheus Simão... , com o outro segurou-lhe o chapéu, enterrando- 
Este lá ia, ao fundo do outeiro, medita-=| lh'o até 4 bocoa com um sôco monumental; de- 
bundo e grave, de enorme chapéu de bicos ma | pois tomou as redeas, voltou o focinho do ani- 
cabeça, rabona de longas abas, espadaa Lira- | mal na direcção da encosta, e cravou-lhe os aci- 
collo e pendente da corda de esparto,c a caval- | cates nos ilhaes com todas as forças, que possuia 
lo n'aquella égua quasi transparente que pos-, noscalcanhares. À égua, acommettida com 
suia, modêlo prodigioso de um arcabouço de | uma sem-ceremonia, de que não tinha memo- 
égua, aque servia de involucro, artisticamen- | ria na sua longa e trabalhosa vida, soltou pela 
te aconchegado, uma pel'e dura q escabrosa, | bocca fóra um sopro furibundo, e arremetteu 
coberta aqui e alli de tufos de cerdas hirsu- | como um foguete pela ingreme ladeira acima. 
tas e avrepiadas de fomo.-D'este animal, qua- Talcra a figura de Matheus Simão, de cha- 
si fabuloso, Já se vô que não so podiam esperar | péu enterrado até á bocca, sem ousar nem po- 
grandes esforços de andadura. Matheus Si- | der fazer um só movimento entre os duros bra- 
mão, elle e a égua, iam, pois, a passo de quem | ços de Duarte Pinheiro, e voando, não corren- 
se despedia d'este mundo. do, sobre aquelle animal fabuloso, a quem não 
Duarte Pinheiro seguiu, «durante algum | davam descanso as esporas do morgado, sem 
tempo, pelo alto do outeiro, a par com Matheus | cessar mettidas na barriga. E agora que o lei- 
Simão, que caminhava ao fundo, por junto das | tor tem bem presente a figura de Matheus pela 
abas d'elle. Por fim Matheus escondeu-se por | parte de fóra, vamos examinal-o pela parte de 
traz de uma volta, que alli fazia o monticulo. | dentro, e para isso ponhamo-nos nós no caso 
Então Duarte apressou o passo, desceu a en- | d'elle. E' de saber, 
costa, e foi pôr-se detraz de um combro, que Matheus ia, caminhando na pacifica posse 
assignalava outra volta, em que de novo se do- | da sua pessoa, pensamentos e acções, alheio a 
brava o caminho. Matheus ainda alli não ti- | toda a ideia do perigo e na plena confiança da 
nha chegado; o que não admirava, pois que, | sua influencia e poderio. Caminhava, pois, in- 
caminhando Duarte em linha direita, e elle ten- | teiramente socegado, ao passo manso da sua 
do do tornear os dous angulos que o outeiro fa- | égua, e embebido nos seus pensamentos, que 
zia n aquella paragem, Duarte havia por força | versavam nada menos que sobre a resolução 
de chegar primeiro. do problema de se ver livre do fidalgo de Nos- 
Por fim ouviu-se tropear a cavalgadura. | pereira. | 
Duarte perfilou-se com o combro, e, ao tempo N'isto; bumba ! —cis que lhe cahe de so- 
que Matheus perpassava por elle, deu um sal- | papo sobre a anca da sua égua assim uraa cou- 
to, e foi-lhe cahir bifurcado na anca do phtysi- | sa a modo de montanha, de aerolitho, que 


tos que se déram por occasião das eleições mu- 
nicipaes d'aquelle districto. | 

" acompanhado pelo snr. dr. José Joa- 
quim Gomes Araujo Alvares e do adminis- 
trador do concelho de Braga, o snr. Guilher- 
me Marcellino da Costa Ramos. Este ultimo 
vai na qualidade de secretario. 

Jury Commercial. — No tribunal 
do Commercio foi hontem eleito jurado com- 
mercial o snr. Francisco Ignacio Xavier para 
substituir o snr. Eduardo Kopke, que obteve 
escusa pelos fundamentos que allegou. 

Navio novo. — Foi ha dias posta, no 
estaleiro do Ouro, a quilha de uma noya bar- 
ca que alli vai construir-se, propriedade do 
snr. Adrião da Rocha. 

- Esta barca é para substituir a «Palmeira, » 
e terá o mesmo nome. . 

Companhia Alliança. — À fabrica 
de fundição da Companhia Alliança, estabe- 
lecida na praia de Miiiatálos d'esta cidade, 
e da qual é director geral o snr. Gaspar da 
Cunha Lima, era já sem contradição, um dos 
primeiros estabelecimentos industriacs do Por- 
to; porém afora realisou novos melhoramen- 
tos, fazendo acquisição de um edifício que lhe 
estava contiguo, dando ás suas officinas uma 
magnifica disposição, c augmentando o nume- 
ro das suas machinas com outras de maior for- 
ça e de moderno aperfeiçoamento. 

Acha-se portanto a Fundição de Massa- 
rellos habilitada a fazer toda a obra, de ferro 
fundido ou forjado, tanto para caminhos de 
ferro e obras publicas de qualquer magnitudo 
ou classe,como para as industrias fabril e agri- 
cola, construcção de edifícios e seus ornamen- 
tos, etc. 

Além disto promette a direcção nos an- 
nuncios que ultimamente publicou, fazer as 
obras por preços extremamente commodos. 

Congratulamo-nos com o sor. Lima pe- 
los melhoramentos que introduzio no esta- 
belecimento que tão- intelligentemente dirige 
e com especialidade por affiançar preços que 
não afugentem das fundicções nacionaes as 
pessoas que necessitam dos seus artefactos, 
po acontece em algumas outras de Portu- 
al, a 
Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem no hospital da Misericordia, para onde 
entrára no mesmo dia, um pobre mentecapto 
chamado Manoel José, que no theatro de 8. 
João ha muitos annos servia de avisador para 
os ensaios, tanto da companhia lyrica, como 
da nacional, figurava no corpo de comparsas 
e fazia recados aos actores e cantores. Tinha a 
sua existencia tão ligada ao theatro, que era 
geralmente conhecido pelo nome de Manoel 
Zé, do theatro, Era de um caracter inoffen- 
Sivo. 

A'cerca da morte deste infeliz correm 
duas diferentes versões. Dizem uns que na 
noute de domingo para segunda-feira fôra en- 
contrado cahido na rua, na mais completa 
embriaguez, e que sendo conduzido para a 
guarda do paço municipal, alli se conservára 
até 4 uma hora da tarde de segunda-feira, sa- 
hindo depois em estado tal, que dando na 
quarta-feira entrada no hospital, falleceu no 
mesmo dia. | 

A outra versão, e é a que mais voga, diz 
que o infeliz fôra victima de uma pancada, 
ou pancadas ! 

Por honra d'esta terra custa-nos a acredi- 
tar que seja esta a verdade, porque quando 
assim fosse, era um caso de assassinato que 
as authoridades respectivas não poderiam nem 
deveriam deixar desapercebido ! 

O infeliz Manoel José era um desgraçado, 
mas não tinha por isso menos direito 4 protec- 
ção das leis e dos seus agentes e executores. 

De todo'o modo entendemos que a autho- 
ridade respectiva deve fuzer as necessarias 
averiguações e proceder como o caso exigir. 

Desastre. —Hontem das 11 horas para 

o meio-dia, deu-se nas obras da nova alfan- 
dega um acontecimento desastroso. 
» Na occasião em que se guindava uma: pe- 
dra, quebrou o gancho que a segurava e quan- 
do já ia alta. A pedra, cabindo apanhou os 
tres homens que a pagiêvam; a um de ras- 
pão pelas costasa baixo, a outro numa per- 
na, e ao terceiro de lado, deixando-o em es- 
tado bastante grave, Foram conduzidos para 
o hospital da Misericordia. 

Hospital de Santo Antonio. —O 
movimento do hospital da Miscricordia e en- 
fermarias da cadeia desde 17 até 24 do cor- 
rente foi o-seguinto : 

No dia 17 existiam nas enfermarias do 
hospital 465 doqnies — entraram até 24 in- 
clusivê 123 —sahiram no mesmo periodo 95 
—fallecoram 7 —ficam existindo 486 doentes. 

Nas enfermarias da cadeia no dia 17 exis- 
tiam 10 doentes — entraram até 24 inclusivé 
aaa E E E E à ele na o cr 
zada no chapéu; e lá se lhe vai a luz d'este 
mundo, e em seguida quasi que de todo o ar do 
mesmo. É logo sente-se êlngido pot dous ri- 

os arcos de ferro, a-égua solta um silyo soí' 
pentino,. e ella ahi vai de esfusiada pela en- 
costa acima, fazendo prodigios de andadu- 
ra, deque elle nunca a julgára humanamente 
capas. Ora é preciso ag: que Matheus 


Simão tinha mais que sobejos motivos para |. 


desconfiar da. naturalidade da situação, em 
que de repente se achava. | 

No primeiro impeto, acreditou que fôra 
filado por uma legião de diabos, da qual me- 
tade se apoderárá da sua pessoa, e a outra 
metade da pessoa da sua burra. N esta con- 
vicção tratou de sé engommendar ao anjo da 
sua guarda,c de berrar mentalmente por to- 
dos os santos e santas da corte do céu. Em 
seguida, como lhe tinham dito desdo rapaz, 
que o diabo, ao ouvir o-nome de Jesus, da- 
va um estouro, e mergulhava nas, profundas, 

oz-so a chamar por este alto e repetidas vezes. 

as a situação continuou immutavel:—logo, 
concluiu Matheus Simão,não é o diabo, Depois 
de um momento de meditação, occorreu-lhe, 
com horror, que poderia ser alguma alma pe- 
nada, algum francez dos que elle trucidára; 
e logo começou em tom compassivo e lugu- 
bremente: 

-— Alma penada, eu te requeiro da parte 
de Deus, que me digas... | 

Mas nisto sentiu uma crudelissima for- 
radella no «cachaço. Matheus conheceu que 
os cabellos se lhe erguiam horrorisados don- 
tro da copa do chapéu. 

— Ai que isto é um bicho! — exclamou 
mentalmente. 

Matheus não tratou de indagar que qua- 
lidade de bicho poderia ser; mas, Como sc 
convenceu do que era um bicho e um bicho 
muito grande, eil-o Jogo a berrar : 

— Aqui d'el-rei! Aqui d'el-rei, quem me 
acode ! | 

Mas aqui recebeu uma tão rija punhada ! 


6—sahiram no mesmo poriodo 7—ficam exige, 


viata.» 

E' o primeiro concerto que este já distincto 
artista dá no Porto depois do seu regresso de 
Pariz,onde como alumno do conservyatorio im- 
perial de musica, soube justificar os applausos 
com que os portuenses seus conterraneos ap- 
plaudiram e festejaram as primicias brilhan- 
tes do seu esperançoso merecimento. 

O joven violinista executará, nos inter- 
vallos dos actos, 3 peças de-concerto do seu: 
mestro o célebre violinista e compositor 
Alard. o| 

Os portuenses que o vietoriaram' quando 
em muito verdes annos era apenas uma es- 
perança, não o festejarão menos quando lhes 
appareça a dar plena prova de que soubera 
tornar-se digno dos applausos que lhe foram 
animação e estimulo para o estudo e apro- 
veitamento que lhe valeram já os foros de 
artista distincto e a consideração de S. M. 

Jardim de S. Lazaro. — À 'manhã 
toca no jardim de S. Lazaro a banda de mu- 
sica do regimento de infanteria n.º 18 quo exe- 
cutará as seguintes peças : 

| 1,* PARTE 

1.º Passo ordinário — Noronha. 

2.º Sinfonia da opera «Beatriz de Portu- 
galo — Noronha. 9 

3.º Scena e cavatina da opera «Atilas — 
Verdi. 


4.º A Batalha de Tetuan; polka guer- 


reira — À, Pereira. 
2.º PARTE 


5.º Tango as Recordações do'Brazil — 


Noronha, 

6.º Introdução da opera «Liuorecia” Bor- 
gia» — Donizetti, d 

7.º Final do 2.º acto da opera «Átila» — 
Verdi. 

8.º Waltz —- Castilho. 

Admiravel dedicação. — Nos Es- 
todos-Unidos, existia um tal João Meynard, 
muito conhecide como marinheiro honrado e 
intelligente, | | 
q: Em uma tarde do verão passado indo elle 
como piloto, n'um vapor que ia do Estreito 
para Buffalo (America do Norte),o capitão viu 
um fumo espesso que sabia do porão, e gritou 


inmediatamente a Simpson que fosse ver o. 


que era. 

Simpson - voltou pallido como um lençol, 
exclamando : , 

— Ha fogo no navio ! 

— Ào fogo ! ao fogo | — gritou o capitão. 

Todos os passageiros pozeram mão à obra, 
porém inutilmente se lançavam baldes de 
agua sobre o incendio, alimentado por uma 
grande quantidade de rezina e alcatrão. 

— Quanto vai daqui a Buffalo ? 

— Sete milhas. 

— Emquanto tempo chegaremos lá ? 

— Em tres quartos de hora, se conservar- 
mos a mesma velocidade. 

O capitão aconsolhou os passageiros a 
que fossem para a prôa e todos para lá foram. 

João Maynard ficou ao leme, cercado de 
chammas, que o suffocavam. 

O capitão gritou-lhe com o seu porta-voz : 

— João Maynard ? 

— Sim, sim, senhor ! 

— Estaes ao leme ? 

— Sim. | 

— De que lado vai o navio ? 

— Do sudoeste, | 

— Dirigi-o para o sudoeste oc ganhai a 
praia. » 

Algus instantes depois, perguntou-lhe 'no- 
vamente o capitão : 

—- Podeis aturar mais cinco minutos ? 

— Sim, com a ajuda de Deus ! — respon- 
deu João Maynard, 

Os seus cabellos brancos estalavam sobre 
a sua cabeça; uma das suas mãos estava inutili- 
sada. Com o joelho no chão e com os dentes e 
a mão válida na roda, o velho estava firme -Co- 
mo uma rocha. 

O navio chegou à costa; estava salva toda 
a gentede bordo, porém João Maynard cahe 
morto sobre o convez em chammas. - 

Este rasgo de heroismo é, na nossa opi- 
nião, muito superior á do atheniense Cynége- 
ro, que segurou uma embarcação persa com a 
mão direita, depois com a esquerda, e, a final, 
com os-dentes; quando o inimigo lhe cortott os 
deus braços. és E 

Este estava animado-do um ardor selva- 
gem, porém João Maynard dedicava-se tran- 
quillamente .d. salyação de algumas pessoas 
que lhe eramestranhas. . 

A catastrophe dc Santiago. — Às 
ultimas noticias'do Chili dizem que a catas- 


“ EO US TE : - ame merecem . 


concluiu. Mas so era um Homero. “era de 


trô 


das ruinas da igreja Compan 
se corpos mutil 
dos corpos, e um certo numero 


outro — e, Francisco Sil 
ariviio Sarmento. | 


e Santiago preoccupa exclusivamente 
nção publica. 

O senado votou uma lei prohibindo d'ora 

 illuminações nas igrejas. À mesma lei 


ificada, e que para o futuro tenham um 
numero sufficiente de portas. 

Formou-se em Santiago uma brigada de 
bombeiros que foi organisada com enthusias- 
mo. 

Enterraram-se 2:100 cadaveres tirados 
ptraram.- 


08 é me k 
O numero total das victimas é culculado 
em 2:500. 


A-31 de dezembro -a“igreja de Santo Izi- 


doroesteve para ser theatro de um imcendio 


semelhante, 

Uma véla do altar pegou fogo a um ramo 
de flores artificiaes. O fogo foi immediata- 
mente apagado, porém a multidão fugiu na 
maior confusão. 

Os officios religiosos não continuaram. 

Incendio. — O museu Boymans de Rot- 
terdam (Hollanda) foi na nonte de: 15 para, 
16 devorado por incendio; 

Com quanto estivesse seguro, a perda é 
irreparavel, porque as obras primas da anti- 
ga eschola famenga. que o fogo consumiu não, 
podem ser substituidas. 

O fogo lavrou com tal rapidez que ape- 
nas-se salvou uma-quarta parte. dos quadros. 

»Attribúiu-se o.sinistro a descuido dos pin- 
tores do edifício, que trabalhavam nas: obras: 
de reparação. | sisegTa | 
As ballarinas de Londres. —Cal- 
cula-se que '0s- corpos de baile. dos diversos 
theatros de Londres, formam um todo de 8000 
bailarinas. 


> o Um jornal ifiglez diz que se trata séria- 


mento de runir todas estas bailarinas no Pa- 
lacio de Crystal, n'um galope descabellado. 
+ Distribuir-se-ha um premio á mais bella. 
Qual será o Páris encarregado de conferir o 
pomo?. | | 
Não se sabe; porém no emtanto fazem -se 
sobre este ponto apostas as mais extravagan- 
tes. | 
SECTOR or oaé TE TO 
Notlciario religioso 


DOMINGO 283 DE FEVEREIRO 
3.º da quaresma 


Hosrirar De 8, Francisco — Communhão geral 
aos enfermos. | 


PROCISSÃO DE PASSOS 

MarrosixHos — Ha sermão do pretorio e do cal- 
vario. » 
Está aberta no escriptorio d'este jer- 
nal uma sabscripção em favor dos 
âmi plitáio habitantes de Cabo Verde, 
que m com todos os horrores da 

fome e da miseria. 


Movimento das cadeias da Relação 
- no dia 26 


SAHIRAM 
Manoel de Almeida, Joaquim da Silva. 
Foram soltos por alvará do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal. 
Marianna Soares. Foi solta por alvará do 
juizo do 2.º districto criminal. 
N'este dia não entrou preso algum. 


. po n E re . 
TRIBRUNAES 
Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 3 DE 
= MARÇO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 
“A. Rodrigo Pereira da Cruz—R. Manoel-Joa- 


im. do À 
; AA, Manoel de Souza Guerra & C.:—R, Hen- 
rique Augusto Leal. . 

A. iso Ferreira Pinto Basto—R, Paulo 
da Silva Barboza. 
A. Joaquim Pinto Ribeiro—R, José Moreira 


Coelho... 


A.* Manoel Francisco Gomes— RR, Antonio 
Cardoso Teixeira e outro. 

A. Angelo Albino da Costa—R, José Antonio 
do Araujo Miranda, 


“ Welação do Porto 
sussão a 26 DR FevEnsíno 


DISTRIBUIÇÃO 


oiveis 
Figueira da Foz. Bidgood Whituey Toser—c. 


José Brandão Pereira de Mello—juiz Pinto, escrivão 


Cabral 


ral, 0 
Barcellos. José Marques da Costa Freitas o 
uia juiz Abranches, es- 


que Diiteruiimpéllia paras meio; do ter- 
Taço. Esmaia 


certo um jacobino, um hereje. Estava bom 
aviado ; estava prompto. « a! 

Não teve, porém, tempo' de meditar esta 
nova probabilidado. A égua parou de golpe, 
e Matheus recebeu um empurrão de talordem 
que o fez ir, pela cabeça d'ella fóra, de foci- 
nhos ao chão, sb dd) 

O chapéu cabiu, e Matheus teve luz. E 
olhot de nesga Já do sitio, onde se estatelára 
derribado; é vin,,.. a 2 9bpy 

Estava dontro dos muros da quinta “do 
fidalgo de Corzedello. A égua estava esten- 
dida a um lado, resfolegando por taes modos 
que ameaçava despedir a vida com 6 sopro, 
e de pé, defronte d'elle, estava Duarte 
Pinheiro, ainda com um sorriso de escarneo 
nos labios, mas já com o sobr'olho à carre- 
gar-se-lhe. medonhamente. 

— Antes fôra todo o inferno em peso, an- 
tes um milhão de almas penadas, antes um 
bicho , antes um jacobino !.. — murmurou 
mentalmente o desgraçado Matheus. 

— Levanta-te, villão, senão arrebento-te 
— disse-lhe então Duarte Pinheiro. dis 

Matheus julgou conveniente o fazer óre- 
lhas de mercador. Mas nisto sentiu as cos- 
tellas apalpadas por tal pontapé,que ficon des- 
de logo convencido de que não resistiriam & 
segundo. Poz-se, portanto, de um salto”em 

é. | et 

-- Anda lá adiante de mim=-disse outra 

vez Duarte. 


Matheus hesitou, mas Duarte erguew o 
chicote, que trazia na mão, e o capitão de 


Passos obedeceu. 4 ; 
— Sobe — continudu Duarte, ao' chega- 
rem ao baixo de uma escadaria. 


Matheus subiu, como quem subia para a 


forca, e achou-se emfim no terraço, onde esta- 


vam D.-Gonçalo, a filha e os sobrinhos. 

Os olhos arregalaram-se-lho'com o súpre- 
mo espanto do terror. 
+ + — Misericordia !—bradou num grito pa- 


As feições do morgado de Nespereira es- 
tavam medonhamento transformadas, e os 
olhos scintilavam-lhe com ferocidade terrivel, 
o com o prazer de quem é capaz de realisar 
uma vingança rancorosamente calculada. 
Lembrava-lhe o que o abbade de Nespereira 
lhe dissera. E 

“ — Vasco-de Ornellas, —disse então em voz 
que lhe sahiapelos labios fóra como.o sopro, 
resônante deum orgão subitamente abafado — 
aqui tens como eu realiso as. 8 fanfar- 
ronadas:: Tio D. Gonçalo, aqui está o villão 
que-o insulton; -Resta-me agora mostrar-lhes, 
o-como um cavalheiro transige com & valia de 
um canalha. | o sh d 

“Assim dizendo, pozise a chamar rijamen», 
topelos criados, que acudiram de carreira, 
como quem sentia no tom d'aquella voz que 

alquer demora era perigosa, | 
ir in Tragam-me do Já umas cordas. bem 
rijas,—bradou-lhes Duarte-—e aqui, Já, dous 
dos mais robustos de vós outros. 

— Miseticordia ! —regougou Matheus Si- 
mão, em voz' abafada pelo supremo pavor. 

— Duarte! Duarte |. «— balbuciou Fer- 
não de Alpoim em tom supplicante. 

— Duarte !:. sobrinho, . que queres fa: 
zer ?—disse D. Ctonçalo vivamente apavo- 
rado. 8 8 | 

A colera -dementára totalmente: o. moço 
senhor do Nespereira, Esteva um momento 
sem poder responder, e por fim disse em voz 
horrivelmente serena : 

» 9! Quero fazer açoutar este canalha até 
lhe-sabir-a pelle das costas, e depois enfor- 
calo na carvalheira mais alta alli da beira 
do calninho, com um rotulo +quo diga:— Jus- 
tiça que-o senhor-de Cerzedello manda fazer 
n'este villão, que ousou -faltar-lhe ao respeito. 


(Gontinúa) 


— ae 


1 


o 


Oliveira do Baixro, - Antonio Rodrigues Dias 
— e. Thereza Maria de Jesus — juiz Lopes, escrivão 
S. Pereira, 

Porto. Maria Francisca de Paiva—c, Luiz dos 
Santos Sallé— juiz Baptista, escrivão Albuquerque. 

Guarda. O cabido da sé da Guarda—c, D. Rita 
Avgusta de eli E uiz Velloso, escrivão Cabral, 


nda. nacional 
Mondim de. Bhdto. Anna-Maria de Magalhães 
—g. a. F. No fotaRagmento, escrivão Cabral. 
Mondim de Basto. Maria Miguelina Borges de 
Moura e outros—c. a F, N.—juiz Cerqueira, escri- 
vão Sarmento. . 


2 Dia l Aggravo 

Penafiel. Manoel de Almeida e Souza—c, Ca- 
semiro José Moreira da Fonseca—juiz Lima, escri- 
vão Cabral ars 

Gouveia. | isco Lopes da Costa—c. o cu- 
xador dos orphãos—juis Sarmento, escrivão Sarmen- 
to. * rotas 


Oliveira de Azemeis. Marin Rosa de Jesus e 
marido-e. José da Silva—juiz Cerqueira, escrivão 
Silva Pereira, 

Carneiro—c. o juiz do direito 
- buquerque.- 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA A 4 DE MARÇO 
gravos 


4 
* + Ponte do Lima. Õ M: P.—e: Antonio Barr ciro 
» “Géa. Josó Luiz Fernandes—=t. o M, P, 


4 


COMHUNICADOS 

a magia. «es Snr. redactor. 
“O acolhimento tão bonevolo e tão lisongeiro 
us eu sempre recebi do publico portuense, 
deblbftando o meu coração o mais leal reconheci- 
nbem. na restricta obrigação 
de não tuno. ETA De RETR nova di- 
vida à quem tanto deve. Por tal razão, em cuja ein- 
ceridado eu peço b Vuque acredite, desisti eu do pro- 
“de remediar com um beneficio as avultadas 
perdas de que foi victima uma parte da, companhia 


de zarzuella a qu perte lam-me, porém 
agora os conselhos He ess « ; 


q to conhecem a 
d a historia 


'aquella Fompanhia, como à ex- 
ma dyoleiete o publico a quem me dirijo. 
Atceitando, pois, o obsequio que me é liberalisado 
por amigos dedicadissimos, em meu nome é no dos 
meus poucos co! 
a V. peço que n'esta parte 
prete, publicando juntamente com o programma do 
espectaculo que na segunda-feira, proxima terá Ju- 
gar no real theatro de S, João, os. protestos da mi- 


E 


| 


h 


| 
j 


panheiros eu o agradeço desde Já, e | 
queira ser o meu inter- | 


nba gratidão aos estimaveis artistas que me secun- | 
E no pobliga quidoas atendo! DO 


dam e no pub 
Tenho a honra do, ger, en. 


TE 
- = 
= o 


reactor, 
va De V.,ete, 
- Porto 24 de fevereiro de 1864, 


l atasrn") no! , 


m ay a (BOJD 


redactor. 


o Sm, 

Conscio de dê fila qué podendo dar o teste- 
munho da verdado, 1 o dando se julga connivente 
com q calumnia; eis a rasão por que pego na penna 
para afilrmar cathegoricamente que é falso o que 
contém a colreiPdttedeia de Lamego inserta no nº 


negação tudo o! que na dita correspondencia 
om afirma , tendente a deslustrar a pessoa n'clla 
aggredida. E inteiramento convencido da verdade, 
que venho de dizer, nem um só momento hesito em 


«me =” dis +» 
VERIA 85510) “De Ve ele, 
Cir Padre Francisco Jose da Motta Costa. 
Seminario de Lamego 26 de fevereiro do 1864. 
(65) ——— e 
raro 


Folhas de Pariz de 20, do Havre o Bru- 
xellas de 20. | 
“Segundo o telegramma que hoje publica- 
mos, a reunião de uma conferencia diploma- 
tica para a solução do. conflicto entro as duas 
andes potencias allemães e a Dinamarca, é 
tda cd mito. duvidoso. 

O «Vaterland,» de Vienna diz que entre a 
Prussia e Austria ha combinações-positivas so- 
bre a duração e fim da occupação do Schles- 
wig, a união dos dous ducados, a transforma- 
ção de Rensburgo em fortaleza federal, e que 
estas combinações servirão de base ás condic- 
ções queias duas potencias resolveram pôr á 
conferencia europêa, que terá de reunir-se tar- 
de ou cedo; mas que se não tracta de modifi- 
cações territoriaes, que possam influir no po- 
der de um Estado qualquer, ou na situação 
duma dynastia ! 

Com esta asserção coincide o que diz o 
jornal de Vienna-o «Fremdenbatt» de um 
despacho;de lord: Russell, pelo qual o minis- 
tro dos negocios estrangeiros de Inglaterra 
declara que o governo inglez completamente 
satisfeito com.as declarações contidas no dis- 
curso pronunciado-pelo imperador Francisco 
José no encerramento das camaras austria- 


cas, abandonáva a falsa ideia que fazia da |* 


ceder à conferencia. 
A Suecia a Dinamarca e a Dieta ainda não 
responderam, 


" PARTE COMMERCIAL 


| Por um despacho telegraphico de Londres hon- 
tem recebido consta que n'aquelle mercado o assu- 
car subira 12 ponce. 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
dodia 1 na25 de fevereiro,...se. 
Id ! no dia 26 


154:9885849 
8:0718395 


163:0608244 


x 
ve... na. 


"+ Déspachos de exportação 


- 


Up 63 Fevereiro 26 

RIO DE JANEIRO. —No brigue Guilherme, A. 
J, O. Machado, 1 caixão com chinellas. 

IDEM. — Na barca Silencio, barão do Seixo, 
66,78 litros de vinho; A: M. P. Gordo, 1 barril com 
salpicões; D. Rosa de Sousa, 26 saccos com rolhas ; 
M, S. Videira, 20 barris com azeite. 

BAIHIA.—Na barca Luiza, A. G. Azevedo, 13 
caixões com sementes, 13 duzias de garrafas e 2 cai- 
x m : - 

CLONDEES = No vapor Era, J. J. Villela, 7500 
E BRISTOL: «—sN P; Go Garrará 

A | O vapor Jonçor, = arra , 

60 litros da vinho ; d, J. 'T. Rainha, 288 arrobas 
de figos; Q. Harris & C,, 1068,48 litros de vinho. 

EM. —No patacho Alarm, Warre & C.* 534,24 
litros de vimho. 

“"LIVERPOOL.—No vapor Cintra, F. L. Catur- 
na, 60 caixas com laranjas e 1 caixão com ovos ; War- 
Te, 4 cascos vazias; F. F. de Lemos, 92 saccos com 

Bos, 


Termos de carga 
Fevereiro 26 


» FIGUEIRA Hiato Protcetor, 103 ton , mestre 
Silva, 


Completa descarga 
Fevereiro 26 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º 
TERRA NOVA—Brigue Avalon, 
LONDRES—Galecota Antine. 


e ———mameme o — 


; + 
Generos despachados para consumo 


Fevereiro 23 e 26 


Assucar—25 caixas, 265 saccas, 52 barricas, 1 


pipa e 6 cunhetes, 


76 do jornal o «Douro»: mas como o calumniador 
ue aggride - dando mão merece as 
onras da r isso limito-me a contestar | 


Arroz—479 saccos. 
Café—61 saccas. 

Farinha de paa—10 saccas. 
Algodão —10 saccas. 


o — 


Generos despachados pcla mesa da 
estiva 


Fevereiro 26 


Folha de Flandres—64 caixas. 
Chumbo—6 rollos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Fevereiro 26 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente, ...cescerecersos «  8012,00 
Vinhos <FUET o dd do TÁROS 119478,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ..«...- A, + — 7681,12 
* Dito verde... .ccccersescencero 3868,96 
EM VILLA NOVA 
Vinho cicescesa VIU Pos no o 3205,96 
DHSPACITADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. cccisnreno av o RNPANOS Ci 1856,00 
Hecrcados nacionaes 
ponto 27 DE FEVEREIRO 

Farinha de milho ,..seccsccsuos 650 a 670 
Trigo da terra ..meseswas prego 900 
» Serodio. . eee o SE PINS cul 990 
»- barbollBã, «ccsa cao amenos» 840 
Feijão branco... .....cseserenso 720 
».. VOrIDOLRO FLA GiT oo ce cc se «bh “SO 
à ERÍAÇO. .p - é» pio6 0 0 ediiiniaicidio o 
» frade. dice ql coisa o oc cubas o ce 660 
»  AMATOLO.  cocv co o OUT 790 a 800 
Milhoda terras... escsmece cremos G10 a 620 
Dito estrangeiro . ..... minivS o «ftiio D40 a 560 
Centeio seus ecc nene... 570 
Cevada........ akanos E oSRo É qro é 530 
Batatas (arroba e alqueire)...... 360 a 400 
EEE A rorourora dae CAD iris a da Baco 55500 a 55600 


expedicção austro-prussiano.. RRRREREE é 0» 94 64 7 « RD 
O a 1» pareco dúvidar da! praça de Lisboa 24 de fevereiro 

existencia ou pelo menos da ver- E 
são que lh eo jornal de Vienna, - Rendimento gn alfandega grande de 

Às pal de d Palmer: n na cama- Lisboa de a 23 de fevereiro...., d 145:3378856 
va-dos communs, nãoindiçam que q gabinete Idem no GMR DI NT O. coma di E joe Mig 
inflez tenha por emquanto sahido da attitude E, " 152:9794512 
reservada em que sé collocara desde o começo Cotações oficiaes 
da guerra,sobre as suas intenções. horis E dá e 

r do: and, Inscripções d'assentamento, juro 
disse: polia à Vet offi- | Pago até SL de dezembro de 1863 . aa a o 4 
cial relotiva/4 intenção attribéida ás duas | talos do 6 acções dobunco do (0 
grandes jas germanicas do porsegui-| Portugal... .sesusumunsussas 036 a 5558000 
rem os dinams Des além da fronteira ao | Titulos de divida publica [an- j 
- do à a po eg ti AE TASrIM A 

norte do Schloswig, e que Ipor Saddi ã Ea Titulos de divida publica [azues] 2 a 4 
opportuno Pe 7 1 a politica que Titulos de divida publica [das 
o governo adop o acontecimento | tres operações). ......vece.ss 1 nn 
se realises 1/1 sds S « Papel moeda ..... nereeas cone) “22 a 4 

A'cerca d'isto são-contraditorias as noti-| Bra po. | 


cias. Di “que os allíados tinham di- 
rigido parto das ias forças para LA 
cidade da Jutlandia, na estrada de Frede- 
ricig que fortes destacamentos de 


ES dr 


PORAVAIML 


”. a ye, 
mentos os dinamarquezes a eva- 


cuar Kolding, descobrindo assim a estrada de 


Erndencias cad abigacac) = DÃO é 
Ontas if fl apenas de um com-. 
bate nafronteira de Jatlandia. entro a guarda 
avançada prussiana e a cavallaria dinamar- 
queza. Gestos | ad ST opmpsmo! 
“As disposições ca Suecia tomam um ca- 
0. a poi pn 
O jornalo a de Stockolmo desmente 
a declaração de lord Palmerston de que a Sue- 
cia recommend 


à Dinamarca a abolição da | 


constituição de ovembro, e diz que o governo 


proposta de armistício. 


- 


sueco não apoia a 


Diz ao mesmo tempo a folha official que se | 


activam os armamentos, eque uma nau à he- 
lico,e duas corvetás a vapor receboram ordem 
dea to sa! ] "e en To test 


o 
o 


Fundos estrangolros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 24 de fevereiro—3 po cento 
consolidado 523 dito differido 47,45, 47,50 e 47,95, 
Bolsa de Pariz, em 24 de fevereiro—3 por cento 
francez 66,604 1/; dito 95,60. 
»» Bolsa de Londres, em 24 de fevereiro =Conso- 
lidados 91 5/3 a 91 3/, 


“ PARTE MARITIMA 


Porto 26 de fevereiro 
Não entrou mem sahiwembarcação alguma, 


Idem 27 
Ás 11 moras DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Vapores ibg. Braganza e Camilla. 

Vento 8. O. (brando) e o mar bom. 

O vapor ing. Braganza vem de Liverpool em 5 
dias com fazendas a F, Chamiço Filho o Silva, eo 
Camilla vem de Londres em 5 dins com fazendas a 
D. M. Feucrheord Junior & C." e A, Miller & C.º 


= o PRI soh cbniz ,olhab | 4 regod 
A situ o complica-se, e faz recem quena,| " K 
- “ - e me e e a meme mm 
primavera haja graves e importantes aconte=|| 4 
cimentos. “15 E Movimento maritimo de diversos 


“Telegraphia electrica 
DESPACHO Nº? 2971 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA, go) E FEVEREIRO ÁS 6 H. 
41 M. DA TARDE 


O «Constitutionnel» duvida: que a confe- | 


rencia dano-allemã chegue a verificar-se. 


portos do reino 


— Setubal 23 de fevereiro 
ENTRADAS 

SEVILHA—Hiate Victoria. 

Não sabiu embarcação alguma, 


— 


Srigucira 22 de fevereiro 


| ENTRADAS 
NEW-CASTLE-— Escuna din, Elisabeth, mes- 
tre Hansen, carvão. 
; PORTO —Hiate Cruz 1.º, mestre Guerra, las- 
ETDar o 


A Françaea Russia estão dispostas a ac- | 


- "PENICHE —Cabique O que Deus Quizer, mes- 
tre Silva, sardinha. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 23 


ENTRADAS 
LISBOA—Lugre Janota, mestre Maciel, vazio. 
IDEM — Rasca Favorita, mestre: Freiro, sar- 

dinha. 

Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 2402725 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Caminha 2% de fevereiro 
ENTRADAS 

PORTO —Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- 
quos, fazendas da praça. 

Não sahiy abdica alguma. 

Idem 23 a2?5 

Nestes dias não entrou nem sabiu embarcação 

alguma. 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
18 de fevereiro Em St. Nazaire, o vapor Ville de Lis- 
boa, de Lisboa. 


8 » Em Gravesend, o Hubertus, de Sines. 
Ei » Em Liverpool, o vapor Braganza, do 
Porto. 
» » Em Yarmouth Roads, o Crosby, do 
Porto para Lisboa. 
18 » Em Londres, o Village Bolle, do 
Porto. 
SANIDAS 


18 de fovereiro Do Havre, o Blascou, para Lisboa. 
NM » De Deal, o Curlew, para Lisboa. 
18 » De Liverpool, o Robert Twentyman, 
e o Tanaro; ambos para Lisboa. 

Do Quecnstown, o Alice Jane, para 
Lisboa. 


eee 
Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Assóciação Commercial) 
Lisboa 26 de fevereiro 
o ENTRADAS 

CEARA 40 dias—Barca Flor de S, Simão, 
LOANDA 69 dias—Patacho Clé, 
PERNAMBUCO 34 dias—Brigue Florinda, 


BAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE —Vapor pag. D. Luiz. 


A ULTIMA HORA 


«Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 3:000 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 27 DE FEVEREIRO ÁS 11 H. E 
57 M. DA MANHA 


PARIZ 26. —- À Dinamarca deseja que a 
acceitação da conferencia se não demore por 
causa de razões locaes. 

Os italianos envolvidos na conspiração 
contra a vida do imperador Napoleão foram 
condemnados. 

; O archiduque Maximiliano é aqui espera- 
0. 


——— —— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Diario Commercial 


STE jornal offerece ás pesncaa que habitam as 

provincias de Portugal lançar nas caixas das 
secretarias de Estado todos os requerimentos que fo- 
rem enviados ao seu escriptorio em Lisboa, na rua 
do Ferregial de Baixo n.º 15, quando venham com 
o porte do correio pago, aliás não os acceita do 
correio. No jornal é declarado que taes requerimen- 
tos entraram efectivamente nas repartições a que 
vieram destinados e a data da entrada; assim como 
são publicados todos os despachos das secretarias 
de Estado e thesouro publico. ) 


LYRA 


RINCIPIOU hoje a distribuição do 7.º numero 
P da 2. série d'este jornal de musica, que contém : 
— Uma linda dança de salão, intulada INTERME- 
DEBAL, composto pela Sociedade academica dos 
professeres de dança de Pariz,artistas do theatro Im- 
perial da Opera. 

Continuam a receber-se assignaturas para este 
jornal no armazem de pianos, musica e outros ins- 
trumentos de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
n.º 14. 

Preço por cada serie de 10 numeros 13200 e para 
as provincias, franco de porte, 13600. (173) 


LE MAUDIT 


PAR L'ABBEÉ + > + 


SZVOl: Ds corsa sra riabat o 35000 réis 
qe NDA na livraria de VIUVA O) 


Livro de missá e da confissão 


PPROVADO por s. exc.* rev.”* o snr. arcebispo 
primas da diocese de Braga, com. encaderna — 
ções do carneira, marroquim couro da Russia, vellu- 
do, tartaruga, madre-pérola e marfim. 
Manual dos officios da Semana Santa, por Ro- 
quette, com encadernações de diversos gostos. 
Vende-se em casa de VIUVA MORE". (e5á 
o 


ATLAS UNIVERSAL 


E mais de 100 cartas geographicas, obra rara 
D e de muito merecimento, Vende-se em casa de 
Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada, 134,0 von- 
de-se tambem na mesma loja um rico tractado do 
jardins com um album de boas gravuras, (679) 


ANNÚNCIOS 


É — FALLENCIA, | 
DA-COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 


EM o dia 8 de março do corrente anno, 
pelo meio dia, na casa que foi dos 
moinhos a vapor, no sitio do Bicalho, tem 
dese arrematar, pelo maior preço que obti- 
verem em praça, uma grande porção de mol- 
des para fundição, .e outros, objectos que 


constam do processo de fallencia de que é. 


escrivão Mascarenhas. (172) 


Arrematação 


UARTA-feira 2 de março, pelas 3 horas' 


da tarde, se hão-de arrematar no largo 
de S. Domingos n.º 62, os mastros e bandei- 
ras que serviram no mesmo largo pela occa- 
sião dos festejos reaes. (IO) 


ARREMATAÇÃO EM PENAFIRL 


EM o dia 6-do- proximo mes de, março, po” 
las 10 horas da manhã, no tribunal das 


'audiencias da cidade de Penafiel e pelo carto= 


rio do escrivão Teixeira, tom de se proceder 
4 arrematação de uma boa morada de casas 
reedificadas de novo, com quintal e agua de 
poço, sitas na rua Formoza, melhor lo cal e 
frente da feira de 8. Martinho da dita cida- 
de. E de natureza alodial. 
Penafiel, 25 de fevereiro de 1864. 
Antonio José Ribeiro Mendes. 
(VIT) 


Banco União 


Emissão de 4:300 acções da real 


Companhia União Mercantil 


Ã Direcção do Banco União desejando auxi- 
liar a real Companhia União Mercantil, 
cujos importantes serviços teem sido reconhe- 
cidos e galardoados pelo governo de Sua Ma- 
gestade, e tendo resolvido realisar este auxi- 
lio de maneira que a companhia se reorga- 
nise, sobre solidas bases, sem perder o cara- 
cter de empreza nacional, embora concorram 
para ella capitaes estrangeiros, encarrega-se 
de emittir até 4:300 acções de 905000 réis ca- 
da uma, por ser esta a limitada emissão neces- 
saria para completar o capital da empreza 
reorganisada, elevado a 15:000 acções, no 
valor de 1.350:0005000 réis, na conformida- 
de da carta de lei de 13 de julho de 1863. 

O artigo 8.º dos estatutos da companhia 
determina que as acções. sejam pagas em dez 
prestações iguaes, a saber: a primeira um mez 
depois da reorganisação, e as seguintes nas 
epochas e pelo modo que a direcção designar, 
devendo a entrada das ditas prestações ser 
Pet com intervallos nunca menores de trinta 

as. 

As bases approvadas pelo governo, e to- 
dos os esclarecimentos ácerea da applicação 
do capital, estão patentes no escriptorio do 
Banco, no Porto, e no da sua caixa filial em 
Lisboa, rua de S. Francisco. 

Nos mesmos escriptorios está aberta a 
subscripção para as acções. 

Porto, 27 de fevereiro de 1864. 

A direcção do Banco União. 
José da Silva Machado 
F. M. Van der Nieport 
José de Almeida Campos Juuior. 
(782) 


PELAS 10 horas da manhã do dia 16 de 
março proximo se ha-de proceder, na 
praça dos leilões, na rua do Almada d'esta 
cidade n.º 335, á arrematação dos seguintes 


FOROS NA FREGUEZIA DE MASSARELLOS 


O de 48000 réis e um frango, annual- 
mente, imposto na casa n,º 12 da rua do 
Outeiro. 

O de 240 rs. annuses e laudemio de qua- 
rentens, imposto na cesá da rua da Fonte 
n.º 6. 

O de 240 rs. annuaes elaudemio-de qua- 
rentena, imposto na casa da rua da Fonte 
n.º 4. | 

O de 160 rs. annuses e laudemio de vin- 
to um, imposto na casa da Calçada do Ro- 
leto n.º 22. 

O de 240 rs. annuaes e Jaudemio dé qua- 
rentena, imposto na casa-n.º 3 da dita cal- 
cada. 

O de 240 rs. annuaes e laudemio de qua- 
rentena, imposto na casa n.º 4 da dita cal- 
cada. 


FOROS NA FREGUEZIA DE CAMPANHA 

O de 38000 réis annuaes e laudemio de 
quarentena, imposto em umas casas no lu- 
gar da China n.ºº 5 e 6. 

O de 38000 rs. annuaes e laudemio de 
vinte um, imposto em casas de Francisco 
Coelho. 

O de 13000 rs. annuses e laudemio de 
dez um, imposto em cesas do mesmo, no 
Padrão. 


O de 38400 rs. annuaes e laudemio de! 
| dez um, 
(768) lugar da Lomba. 


imposto em casas do mesmo, no 


FORO NA FREGUEZIA DE MAFAMUDE 


O de 8 alqueires de pão terçado que an- 
nualmente pagam Manoel de Castro e os her- 
deiros de Antonio Guedes, do lugar de Tran- 
coso. 

No cartorio do escrivão Lima, da praça, 
na dita rua do Almada n.º 335, e autos de 
requerimento da Santa Casa da Misericor- 
dia de Fão, se acham as louvações, escla- 
recimentos precisos e a authorisação régia 
para a venda. (474) 


à psi Adrião da Rocha e mulher D, 
Maria Gertrudes da Rocha, da freguezia 
de Lessa da Palmeira, concelho de Baouças, 
requereram, no juizo de direito da 3.º vara 
e-cartnrio de Silva Pereira Junior, justif- 
car serem os unicos e universaes herdeiros 
de seu filho José Adrião da Rocha, encon- 
trado morto na praia dos banhos de S. João 
da Foz do Douro, em 7 do corrente fevereiro, 


e correm-desde hoje editos de dez-dias, a: 


chamar e citar todas as pessoas que se jul 
guem com algum direito a opporem-se para 
o deduzirem, sob pena de lançamento, pro- 
seguir-se nos ulteriores termos e julgar-se à 
habilitação por sentença. 
Porto, 26 de fevereiro de 1864 
(775) 


Mm Sa 
RSA da Silva, do lugar do Crasto, fregue- 
zia de Peans, comarca de Sinfans, faz pu- 
blico que sua mulher Maria Joaquina fugiu 
de sua companhia — que reside na cidade do 
Porto e que negoceia : o annunciante decla- 
ra que tudo-isto é contra a sua a iPad 
— é que não paga dividas contrahidas pela 
referida sua mulher. (780) 


Contra=annuncio 


Jos Lourenço, proprietario do hotel Novo 
Lisbonense, situado no largo do Carmo 
n.º 66, não pôde deixar de rir'a bandeiras 
despregadas quando viu no «Commercio do 
Porto» n.º 44, a declaração do sur. Manoel 
Ignacio Cardozo, proprietario do hotel Lis- 
bonense, localisado na rua do Sá da Bandeira. 

José Lourenço, em resposta, só dirá, que 
não carece dos hospedes e amigos do Lisbo- 
nense, por que tambem tem muitos amigos e 
não poucos hospedes, que sabem, por propria 
experiencia, que na sua humilde hospedaria 
se recebe tambem ou melhor tractamonto do 
que na do tal snr. Cardozo, que não admitte 
que hajam boas hospedarias, sento a sua. O 

ue se collige de tudo isto, é-que'o'snr. Car- 

as tem saudades pelo largo do Carmo, e 
que já está arrependido de o deixar. O que 
admira, é que gostando o snr. Cardozo, tanto 
da casa como gostava, à não arranjasse como 
ella hoje se acha, e de mais, ella esteve fe- 
chada um anno, e por isso teve tempo bas- 
tante de para alli voltar. 

Tenha paciencia snr. Cardozo, dos arre- 
pendidos é o reino do Ceo. ; 

José Lourenço aproveita a ocasião para 
de novo dizer aos seus amigos e freguezes, 
que o seu hotel Novo-Lisbonense, está situado 
no largo do Carmo n.º 66, com commodida- 
des, que possam traduzirse n'uma excellento 
hospedagem. 

Até mais vêr sor. Cardozo. 

Porto, 27 de fevereiro de 1864. 

José Lourenço. 
(783) 


Grande deposito devinhose | “Algodão Superior 


cognac 
N.º5, RUA DA ALFANDEGA,2.º ANDAR 


(JHAMPAGNE, Bronry, Fleur de Sillery e 
Sillery Blanc, em garrafas e meias. 
-  Vimho de St. Germain, St. Emilian, St. 
Esteple, e Fronsac etc. etc. 
Cognac, fino e Mertell e Hennessy. 
Todos por preços muito commodos. 
(781) 
EM o armazem da fabrica de tecidos de 
seda, na rva de Santa Catharina n.º 127, 
além do sortimento do costume, ha tam- 
bom glacés pretos, feitos cá e francezes, as- 
sim como sedas pretas, lavradas, para ves- 
tidos. o (179) 


Papeis pintados para salas 
Rua de D. Maria II n.º 26 a 30 
(PROXIMO AOS LOYOS) | 
B F. de Mesquita Montenegro recebeu 
* grande porção de papeis pintados, crys- 
taes, vidros para janellas, que vende por 
preços muito baratos. (178) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 
(JOMPRAM-SE na-rua de S. João n.º 146. 

(412) 


Acções do novo Banco Alliança 


(JOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. - (211) 


Acções de todos Os bancos é 


inscripções | 
(JOMPRAMNSE e vondem-se no-largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


O largo de S. Domingos n.º 84 vendem- 
se 10) acções do novo banco Alliança, 
com 128000 réis de premio cada uma. 


R (526) 
MARANTA 
Nº rua de S. Francisço n.º 15 continúa- 
' sea vender a muito acreditada fari- 
nha «MARANTAD. É Rad | 1º 
Esta deliciosa farinha serve para tudo 
aquillo em que se emprega a ARARUTA, En- 
tre outros usos, serve para excelentes po- 
dins, queques, crémes, custard, etc. 


E' tambem um excellente alimento para 


creanças. 
Cosinha-se como a ARARUTA. 
Vende-se em caixas de 10 kilos eem pa- 
cotes de meio kilo por preços commodos. 
Tambem ha á venda vinho de Bordeus. 
(684) 


AROPE PEITORAL JA” 
CONTRA: D.4 MES, legalmente au- 


PARE LORI thorisado pelo conselho 


de saude, premiado com a medalha de prata 
na exposição portuense, ensaiado e vap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonde se 
faz grande uso, como único tractamento de 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro, 131. 
(437) 


Venda de agua 


Q! EM pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas im- 
mediações, falle na rua de Cedofeita n.º 319. 
(166) 


Praça de D. Pedro, 106 


NA gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 
fim | (296) 


RANCISCO Van-Zeller"& €.º, rua dos 
Inglezes n.º 78, vendem a preços com- 
modos : - | 
Genebra o cevadinha, de Hollanda. 
Garrafas e meias garrafas inglezas. 
Azul ultramar, alvaiade e alratrão, 


(632) 


en da moda, e deposito variado de 
calçados de Lisboa para ambos os sexos e 
todas as idades. Rua de Santo Antonio n.º 207 
(antigo 186). Lavam-se chapeus de palha e 
poem-se 4 moda. | 

Porto — Lino Eleuterio. (763) 


O Leão de Castilha . 
Fabrica de luvas de LUIZ VICENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º” 201 e 203 


ARTICIPA a seusillustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sortimento. de 
luvas de pellica e de cazemira , para inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, cBlletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- 
chuli, e muitos outros objectos. (22) 


Lapins superiores para mantilhas 


ARNO na rua das Flores n,º 34, | 
(499) . 


Alcatifas, tapetes, esteiras, efe, etc, 
de todas as qualidades: 


pr salas, quartos, escadas, corredo= 
res, roda-pés de camas, etc; tapetes 
para sofás, fogões, janellas, portas, etc; ca- 
pachos de côco para janellas, portas, pata- 
mares, etc; linho adamascado, crumb-cloths, 


pannos para jardineiras, chá verde e preto, 


corinthas novas, etc. | 


Tambem ha-figos turcos em “caixas de 


4 errateis e passas sultanas. 
Vendem-se nas Congostas n.º 33. 
(314) 


Rua dos Martyres da Liberdade, 
antiga da Sovella, n,” 47.6 49 


LOJA DE VIDROS . 


MES outro novo sórtimento de copos e 
calices de crystal lapidado para vinho! 
e licor, e vidros desidraça que se vão bo- 
tar ás casas por preços commodos. 

N.B. No mesmo estabelecimento ven- 


deru-se cartas finas de jogar a 80, 100, 1320. 


9160 0 baralho. (692) 


ARRAFAS inglezas de um é meio 
quartilho, proprias para embar- 
que. 
Rua da Reboleira n.º 19. 
(320) 


| Nº deposito, rua de D. Maria II 
e 3. 


Nº fabrica da rua do Bomjardim n.º 140 
| ha deposito de diversos numeros, tento 
de torcido como fio simples, assim como 
outras fazendas de algodão, que st vende 
por preços rasoaveis. (494) 


Nova industria 


dA NTONIO José da Costa Lima montou uma 

"nova fabrica de branquear linho (mea- 
dos) em 4 dins, pelo processo Thonart, na 
travessa de Germalde n.º 108: preço por 
kilogramma 160 réis. (066) 


Os acreditados sabonetes de pó de 


k arroz 
CIONTINUAM á venda na rua do Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. (23) 


À Big Leroy Waigel, bem conhecido hor- 
ticultor francez, residente em Lisboa, 
não podendo, como costuma, vir este anno 
ao Porto, previne os seus freguezes que 
tem uma grande variedade de arvores co- 
niferas, ás quaes faz este anno um grande 
abatimento. Igualmento tem groseilhas das 
melhores varindades e de grandes cachos, 
que vende por preços rasoaveis, assim como 
vinhas e toda a qualidade de fructeiras. 
Qualquer encommenda póde ser-lhe di- 


rigida directamente ou por intervenção do 


snr. A. R. Ferreira Vianna, n.º 90 rua do 
Almada, 1.º andar, n'esta cidade. 
é | (124) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO - 


Papel de embrulho, por junto 


Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
(305) 


“NOVO DEPOSITO | 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


a e ——  — 
1 ——— 


Rua da Picaria n.º 27 e 2 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortimento: de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e responde pela perfeição e solidez. 


N. B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. (109) 


Madeira de castanho 


ENDE-SE uma porção de madeira de cas- 
tanho de boa qualidade sn bem secca, 

em taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almedan.º 
d01, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 
depois da 4, onde se poderá ver e tractar do 
seu ajuste. Aos domingos a qualquer hora. 

(698) 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


—- 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) 


Slearina superior a 180 réis 
RUA DO ALMADA, 212 E 214 


n.º 29 
(656) 


OLEO PETROLEUM 


(GAZ LIQUIDO) 


Q MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 100 
E 120 RÉIS O QUARTILHO 


Rua do Almada n.º 212214 eno deposito 
rua de D. Maria HH n.º 29e31 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 

dieiros para meza, parede e tecto, de 

500 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 

padores, globos, torcidas e bocaes de metal 

para se transformarem os de azeite para pas. 
| ( 


Bom emprego de capital 
Nº rua da Boa Vista, defronte da de Santa 
Isabel, junto às casas em construcção, 
vende-se ou empraza-se um terreno todo 
ou aos chãos de 25 palmos, tendo de um 
lado meação de paredes para casas e muito 
boa agua de beber. Não paga dominio al- 
gum sobre a propriedade. 

Se alguma pessoa se agradar da locali- 
dade, a quel é a mais agradavel dos arra- 
baldes d'esta cidade, e mesmo para a saude, 
e não quizer ter o incommodo de mandar 
fazer obras, tambem se vende um ou mais 
predios acabados de novo, de boa cons- 
trucção e com pouco interesse: para tra- 
ctar, na mesma rua, casa nova, pintada de 
verde, junto ás mesmas obras. (410) 


Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


MA boa casa apalaçada e in- 
dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 


gia 


tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
91 ou em Valladares. | 

OQ mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


(64) 


Venda de casa . 


AJ ENDESSO uma casa num dos melhores 
sitios d'esta cidade, 

Póde fallar-se na rua de Bellomonte n.º 
59, desde as 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde. (588) 


a Catharina —HS. do 


- -— 
——— - -—— + 


— e 0 


OSE' Pereira da-Costa- Cardoso; Antonio 
José Cabral, Diogo José Cabral: e Ma- 


noel José. Pereira da Costa, não podendo | | 


agradecer pessoalmente a todos os ill.7º8:,6 
«exc.Pºº snrs, os distinclissimos favores que 
d'elles receberam por oceasião do felleci- 
- mento de sua muito presada esposa, filhs, 
irmã e: nora,  servem=se d'este meio para 
Jhos significar seu eterno reconhecimento. 


raahao qo ab AM | 
Nova Companhia Utilidade Publica 


QÃo prevenidos os 'snrs. accionistas da no- 
va Companhia Utilidade Publica que m 
“dia 29 do corrente, ao meio dia, na casa da 
Associação Commercial, ba-de ter lugar 
reunião da assembiea gêral ordinaria para se 
“tractar “dos objectos marcados nó artigo 22 
do estatuto. | 
Porto, 27 de janeiro de 1864. 
O presidente, 
Visconde de Pereira Machado: 
(154) 


Companhia de Reboques Maritimos 


e Fluviaes 


OR ordem do exe.”º presidente da as- 

semblea geral desta companhia se an- 
nuncia que no dia 3 de março proximo, 
pelo meio dia, ha-do ter lugar, no edificio 
“da Bolsa, a reunião ordinaria marcada no 
artigo 18 dos estatutos.. 

Porto, 25 de fevereiro de 1864. 

; O secretario, 
Antonio Adrião da. Rocha. 
(756) 


ção Perséverança 
E" virtudo da resolução tomada em 3s- 
semblea geral de 22 do corrente, são de 


novo convidados os snrs. possuidores das 


acções n.º 390 a 349, 421 À 440, 441 a| 


h46, 514 a 516, 524, 525, 549, 562 a 592, 
597, 629 a 648, 650 a 652, 658 665, 754, 
763 a 766, 769 a 775, 797, 798, 811 a 824, 
826 a 840, 846 a 850, 897 a 916,918 a 
921, 962 a 982, 1013 a 1028, 1126, 1151 
a 1187,4200, 1651 a 1670, 1672 a 1676, 
1704, 17128 1736, 1747, 1748, 4899, 1837, 
1838, 1842, 1843, 1846, 1847,1689 a 1693, 
pola ultima vez, a entrarem com, a duode- 
cima prestação de dous mil réis por acção, 
no praso de quinze dias, no escriptorio da 
companhia, rua de S. Francisco n.º 15, do 
contrário serão trancadas e cancelladas; em 


“ESPELHOS, RETRATOS E | 


MOLDURAS: 


EM casa de Villa Nova, rua Formosa, 381, continua a vender+se vidros de espelho de 
todas as dimensões ; espelhos em ricas molduras douradas, de variados gostos e tama- 
Dhos': retratos de diversos personagens a oleo c em photographia, grandes e pequenos for- 


matos, | | 
Albuns e passe-partouts, etc, etc. (109) 
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GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 
« EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! 


Proprietario do deposito de lencos de seda, sito na rua do Bomjardim 
n.º 59, faz publico que, déevando retirar-se em breve d'este paíiz e dese- 


conformidade com o artigo 13.º dos esta- | jando liquidar todos os lençcosque houver no seu deposito, resolveu fazer 


tutos da companhia. 
Porto, 24 de fevereiro de 1864. 
O presidente da direcção, 
Visconde de Castro Sitkta, 
(721) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM DE CAR- 
VALHO PINHO E SOUZA 

ELAS 12 horas do dia 29 do cortênte fe- 
vereiro se ha-de proceder, no tribunal 

do Commercio, á arrematação de uma pen- 
são de 308000 réis annuses, imposta na 
propriedade sita na rua das Congostas d'esta 
cidade, com os n.º 148 22, que foi de Joa- 
quim José da Natividade 'e hoje é de Ma- 
noel Francisco Duarte Cidade, avaliada, li- 
vre do dominio de quarentena, em 5858000 


IS. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
| 9 UBUSC7) 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.* 


ENDO o sur. juiz commissario designado 

o dia 18 do março, pelas 12 horas, para, 
reunidos os credores, se passar a deliberar 
sobre o reconhecimento do privilegios re- 
clamados e mais diligencias legaes, a cu- 
radoria convida todos os snrs. credoros a 
comparecerem no tribunal do Commercio 
d'esta cidade, por si ou por seus procura- 
dores. j mena 
O solliatador — €. P. P. Felgueiras. 
(695) 


9 Instancin de Antonio Manoel de Faria 
Couto, se passaram editos, com O.pra- 
so de 30 dias, a contar de 15 -de fevereiro 
corrente, a chamar toda e qualquer pessoa 
que so julgue com direito ao producto, con- 
signado no deposito publico, de uma mo- 
rada de casas de 2 andares, sitos na Viella 
do Bursco, ou S. Francisco de Borges, ou 
Barredo, com o n.º 14, freguezia de S. Ni- 
colau, por arrematação que o annunciante 
fez no inventario a que se procede por fal- 
-Jecimento de José Gonçalves de re 
“Vianna, no juizo de direito da 3.º vara e 
“cartorio do escrivão Fonseca, sob pena de 
passado que seja o dito praso sé julgar 
livre o desembargada a dita propriedade. | 


(681). 
AB 
nio paso 


do comprado João Anto- 
| ues de Áraujo e mulher D. 
Rita Josepha das Dores Rodrigues, da Villa 
“de Monção, a quinta AeRominarA 
sita ao Cano de Agua, freguezia de Cedofeita, 
chama por este meio a todos e quaesquer in- 
“dividuos que sobre ella tenham hypotbecas, 
pensões ou quaesquer outro onus não pagos 
pelos vendedores, para os virem reclamar 
“mesmo annunciante dentro Jo praso de 3 
dias, com à pena de Ser a mesma livre o de- 
sembargada de qualquer obrigação. 
Porto, 30 de janeiro de | 804... 


Ta. 4 1+ . 


LEILÕES 


AA NTONIO Liz da Enearcação, pro Fietá- | 


rio do Bazar Commerciál, previne o res- 
peitavel publico que domingo 28 do cor- 


rente, pelas 10 horas da manhã, haverá um | 


grande leilão de moveis, louças, crystaes,; 
pratas e muitos outros objectos que estarão 
patentes. Estes leilões terão:lugar duas vezes, 
por semana na rua do Almada n.º 219 a 
229. Todas as pessoas que queiram enviar 
objectos para os mesmos leilões o podem 
fazor desde já, | 
Tambem toma conta do leilões particu- 
lares ou de qualquer liquidação. 
(738) | 
A rua dos Guindaes n.ºº 104 e 106, na. 
segunda-feira 29 do corrente, tem do 
se proceder á arrematação de todos os ob- 
jectos pertencentesa uma hospedaria e loja 
de peso. (732) 


pc de um rapaz de 13 a 14an-, 


nos, que tenha algum uso de loja de peso. 


A quem convier falle na Ferraria n.º 136. | | 


(164) 


Amarella, | 


(421) 


um grande sacrificio para que todos se aproveitem d'estn rarissima o0c- 
casião. 


N. B, Os preços são fixos e inalteraveis. (550) 


qe quis E DA cat [A e E Sean é ia ps E em a 
A fama do Azeite de Figado fresco de Bacalhao de HOGG 
(contra as affeeções escrofulosas c Iymphaticas, à magreza dos meninos, às fm- 
pigens, os mm landularios, os rheumatismos € à debilidado organica emb 
ambos os se Sal to ah a cupidez de pessoas Rr oscrupulosas em França, Inglaterra, 
Allemanha e o na-Turquia, as quaes vendem azcite falsificado em Frascos trlanga 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hosg declara que « 
seu azeite é gurantido pelo todo dos signaes seguintes ; sº 
1º O azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 
2» Elle só se vende em frascostriangulares embutidos com o nome Hogg' 
e €», conforme o modelo aqui junto ; | 
3º O rolulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 
traz sobre um fundo violcete os nomes Paris-Ilogg que cobrem todo o fundo do rotulo; 
Es 4ºEmfim, cada rolulo éreves- (Fac similo das duas assignaloras que devem achar-se sobre os Rotalos.) 
Ra tido da assignatura Hogg e €*, 
era e dade M. O. Lesucur, 


Rue sou relatorio sobre a 
forca medicamentosa 


E NAS DOAS PHARMACIAS. 


To 


Momo! E 4 ss ad Iara RG TE Eq E 4 2 e, PR RP noNDy Ei q eeçÃ 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, ruada Bainharian.º 79. (267) 
: . ' h adi .* À o « 


.” 


FIXO 
'DO PROGRESSO 
43, LARGO DES. DOMINGOS 


PRECO 


RELOJOARIA 
127, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 


EO 


PORTO PORTO 
=== === qi 
JEREMIE -GIROD-=- RELOJOEIRO 
Relogios de prata, cylindro,'8 pedras... ....cccecencanos oro B$000 à — 98000 
Relogios. de prata, ancora, 13 pedras.... cce merecer JBODO à 168000 
Relógios de plaqué Ouro, ancora, 13 pedras........csceseciers 162000 a. 258000 
Relogios de preta, inglez, 43 pedras. s.cs... correcta cnenenme 08000 
Relogios de ouro de cylindro & ancora... ... secar co «.«. 228900 à 458000 
Relogios de ouro de úncora, 13 pedras... ....... RE A REM N 278000 a 1088000 
Relogios de ouro. chronomelro,.... snes ee vas cassa ta cura ve 808000 a 1108000 


dd 8 dias de corda, 


— Omostrador collocado no segundo andar da sua: casa marca 
“o temhpo médio, horas que devem marcar 'os relogios para 
eu regular; o mostrador do-primeiroendar 'marcaa hora 

o sol. DO (586) 


Declaração 
ANOEL Ignacio Cardozo, proprietario do 
hotel Lisbonense; que foi por 13 annos 
no largo do Carmo n.º 66 e hoje: na rua: do 
Sá da Bandeira n.º 1, proximo á Praça de 
D. Pedro, faz sciente aos seus muitos ami- 
gos e freguezes que outro individuo, que, ten- 
do ha annos hospedaria com o titulo de Bons 
Amigos, foi alugar a dita casa do largo do Car- 
mo, pondo-lhe o titulo de — Novo Lisbonensc 
— pára d'estemodo illudirosfreguezes da casa, 
queignorem a mudança que o antigo proprie- 
tario fez para'a bella casa onde hoja se acha, na 
dita'rua do Sá da Bandeira n.º 1, Porto. 


(128) 
AVISO 


'S pessoas a quem o finado major José 
Ad Poreira da Silva ficou a dever alguma 
quantia queiram apresentar as suas contas 
no praso de 30 dias, em casa do seu Lesta- 
menteiro Francisco Ribeiro de Faria e Silva 
na rua das Flores n.º 190. 

Porto, 25 de fevereiro de. 1804. 

(736) 


| ou REGUNDA-PEIRA 80 meio 

4 dia; na praça, haverá lei- 

Jão de algum linho em fio, avariado. 

pe | (769) 
Aviso ao publico 

| RESID Joaquim Alves faz sciento ás pes- 

sons que pretendam fazer leilão, tanto 

de predios como outros quaesquer fazen- 

das e mobílias, para“o que se acha habili- 

tado e se responsabilisa por tudo. Podem 

procural-o a toda a hora do dia no esta- 

belecimento do snr. Antonio Ribeiro de Fi- 


gueiredo Pessoa, rua de Cedofeita n.º 238. 
(770) 


Pipas avinhadas para 


alugar 
' Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 
À rua da Bainharia n.º 27 
e 29, vendem-se ratoei- 
ras para caçar gento. (725) 


o 


Né E “Undersigned — Her Britannic Majes- 

" ty's Consul for the City and District of 
Oporto — Hereby gives notice (pursuent.to 
a requisitionan thal behalf), thata meeting 
of the subseribers to “the British Church 
Establishment is convened for 2 oclock on 


| monday the 29 tt instant at the Office cf 


the British-Consulate Bollomonte, to take 
into -consideration the question of“ the 
enlargmentof the said Church. 
Dated this 19" day of February 1864. 
“(Sigued) Richard Levinge Swift, 
H. B. M. Consul. 
(760) 


EFFONSO José Ferreira, ven- 
do o annuncio de Bento 
José de Castro: no jornal «O Commercio dó 
Porto», n.º 41, de 22 do corrente: 

Em primeiro lugar não. póde deixar de 
protestar contra as expressões injuriosas 
que se lhe altribuem,quando se assevera quê 
ó falsa a declaração que'o annunciante lan- 
çou em nomo de Bento José de Castro, pois 
este, tendo-a mandado escrever, a assignou 
voluntariamente, do-que-o annunciante tem 
testomunhas. 

Em segundo lugar tem a dizer que quem 
ler com attenção o mesmo atinúncio de Ben- 
to José de Castro ha-de reconhecer. logo 
que O mêsmo se contradiz manifestamente 
quando diz — que o annuácio é falso —'e ao 


| mesmo tempo — que 0 assignára pelas tris-= 


tes circumstencias de pobreza em que ss 
achava—, pois, confessando que.o essigaou, 
como se atreve a dizer que é falso ? 

Se apobreza de Bento José ds Castroé 
motivo para So suppor que é falso o an= 
nuncio, então ainda é maior metivo para st 
suppor que o contra=annuncio que agora 
faz é quê lhe foi extorquido por alguma li- 
bra que recebeu de José Albino Dias de 
Castro. Isto, se assim, foi nada admira, por- 
que todos que conhecem José Albino Dias 
de Castro e Sabemdastropelias que o mes- 
mo fez no inventario por morte de Bento 
José Diasde Castro sabem igualmente que 
a Relação d'este districto, julgando proce- 
dente a acção que intentou Affonso José Fer- 
reira e mulher, tomou por fundamento a 
pilhagem do dito José Albino Dias de Cas- 
tro, que ainda agora com seu filho Joaquim 
Albino Dias de Castro, na reforma de inven- 
tario a que se mandou proceder, têm usido 
de tantos enredos e demoras que, tendo 
principiado a reforma ha dezeseis mezes, 
ainda a descripção está por concluir, e para 
se saber a extensão d'esta basla dizer que 
o dito inventariante pretendeu sustentar a 
declaração — que nada linha a descrover. 

Tudo o que vai assoverado o apmun- 
ciante se atreve à provar com documentos, 
e á-vista d'islo o publico julgará sê 0-an= 
nunciante não tem motivo e certeza de súóp= 
por o resto do que diz de José Albino Dias 
de Castro, | 

Porto, 24 de fevereiro de 1864. 

Affonso José Ferreira. 

(Segue-se q reconhecimento.) (720) 


À quem convier 
FRENDO o abaixo assignado deixado o ne- 


gocio de carnes, em consequencia do li- 
mitado lucro que lhé produz, offerece aos 


M. | seus amigos e a quem convier os seus servi- 


ços como procurador encartado pela presi- 
dencia da Relação d'esta cidade. 

Tem procurador em Lisboa para tractar 
dos negocios dos seus constituintos. 

O seu escriptorio é na rua dos Passeios 
da Cordoria, defronto da igreja da Graça, 
n.º 27, e está aberto desde as 9 &s' 11 horas 
da manhãe-desde as: ás 6 da tarde. 

Porto, 26 de fevereiro de 1864. 

Antonio: José Cardozo Bello. 
(767) 


Barato! barato! barato! 
PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 


LAROCHE & SANCHES 


Rua do Bomjardim n.º 198, por cima do 
samblador n.º 200 


E" consequencia de uma descoberta que 
supprime parte do trabalho g drogas, 
pudéram fazer um sóffrivel abatimento nos 
preços dos retratos e passe-partouts, caixi- 
nhas, emvellops, caixilhos, gravuras, eSpe- 
lhos, etc,selgis oi aux, (648) 


FAS gas PESSOA logalmento babili- 


tada presta-se a ensinar, 


A 
d 
: 


distiplida das/que São obrig 


no ha Nacional, NANA: 
o escriptorio d'este ) nhl dão-se as 
indicações precisas. (696). 


QUEM. no dia 24 de fevoreiro, vei 
escriptório da casa da' praça da 

doaria n;º 27,,com chave falsa, escusa de 
voltar ER já nem livros acha, e se qui- 
zer trazer Os que levou, que de pouco-lhe 
servom, receberá 48500 e a certeza de que 
mal nenhum se lhe fárá; se tiverem ver- 
gonha de vir pessoalmente mandem por se- 
gunds via. do ABR TS 


PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 

O escriptorio da sociedade mu- 
dou-se 'para'o larvo da Torre da 
Marca, junto às obras. (133) 


à LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 

198 a 200 da rua do Bomjardim; tem 

para o fundo dobrados commodos, pois occupa 
dobrado terreno do. que tem na frente, 


“+ H(647) 
A quem convier 
RASPASSA-SE, desde já, a loja em que 
está o Bazar Commercial, na praça de 
D. Pedro. 


Toda a pessoa a quem convenha póde 
fallar no mesmo, (139) 


A raa das Flor- TAÉ- 
N vendo as n.º 79 
cana legitima o s -v-50 aguardente de 


do. “engarrafada p preço commo- 


(263) | brevidade. 


Cima do Tiuro n.º 126 | 
(503) 


particularmente ou n'um Coroa o qualquer 
das à Exame. 


A 


A O CC SS E 


| Ria do Sá da Bandeira 18 a 50. | 


Pincontinilação da Praça de D. Pedro para a 
rua do Bomjardim*º | 


| A RRENDA-S E-desdojá-entanomao-guando 


propriedade que offerece extensos commo- 
dos ése presta para qualquer estabelecimento 
de primeira ordem, collegio, hotel eto.——tem 


capacidade para puder ainda ser mais amplia: | x 


da,comprehende nos baixos grandes armazens, 
pateo, agua nativa e servidão para a travessa 
dos Congregados. — 
Tractasena rua de'D. Pedro n.º 13. 
| beto ah atuo A 


, : É t ud E” | msn nhD 

A QUEM CONVIER” 
ARESPASSA-SE um estabelecimento muito 
decente em um andar, sendo em uma 
das melhores ruas d'esta cidade, podendo 
ser administrado até»por uma senhora que 
tenha alguma prática de negocio; não se 
precisa empregar grandes fundos, podendo 


render diariamente 18500 réis e d'ahi pars 

cima. Trespassa-se por seu-dono-não poder 

estar á testa do negocio.» 0 + À 
Para mais esclarecimentos rua do Santo 


Antonio n.º 181, 1.º andar. 


NADA ve OLE O neE GADO oe 


XAROPE pe RABANO TO | 
, ; (o a A -Y 12 a q J 

GRIMAUL Te. G:PHARMAGEUTIGOSEM 

O mais poderoso depurativo vegetal eo melhor sue= 
cedánco do óleo de figado de batalháo,'a' mais notável 
modificação dos, humores, soguiÃo [o paResa de toda a 
Faculdade, é0 xarope de Rabano iodado dos St Gri=.. 
mault et C!*, pharmaceuticos de S. À. T. o Principe 
Napoleão. Pedi o prospecto desse excelente medi 
mento e vereis os suffragios mais honrosos de todos os 
grandes medicos: de'Paris, ustndo contar como corta a 
cura ou modificação das mais graves affecções do peito, 
da destruição das affecções escrofulosas em vossos filhos 
mesmo os da idade mais tenra, gd rd, 0 encom- 
modo das glandulas, a pallidcz, a moleza Eidos [a 
0 fraqueza dá constituição para dárém gar saude, ao.. 
vigor e ao appetite. Os adultos tendo um vido, um acri=' 
dade do sangue, uma doença da pelle, das ulceras pro- 
voniente ou de herança ou de fumestas consequencias de 
doenças secretas; obterão 'rapidamentenmlhívio imme- 
diato porque não ha Rob, salsaparrilha que se approxime 
da combinação vegetal de xarope: de Rabano iodado, 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharian? 79 


ATTENCÃO 


(JONTINUA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento; pelos preços de'288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis O AR 

pao8s 19 kB ld) 


VINAGRESUPERIOR 


€É€MeesseTo Ts 


ANNUNCIOS  MARITIMOS 


Real Companhia União Mercantil 


Carreira de:Aífrica 
pm 9 Para os portos da 
ap Madeira,S. Vicente, S. 
ip Sã S. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la “o Mosenmedes. 
Fame aa -- Bahe do Lisboa no 
dia 29 do corrente o paquete a vapor — D, PEDRO. 


Carreira dos Açores 


Rec” dia 29 do corrente o 
| paquete a vapor — AÇORIANO, . 


Agencia no Porto, rua de S. Francisco n.º 5. 


| (714) 
Liverpool 


o o a 
 DENÉ es gov =; 
|] ” 


| O vapor ingles — 
BRAG À, — capi- 


com brevidade. - 


Ao Cedo F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quer se deve dirigir quem quizer carropar ou ir 
€ passagem, assim como ao snr. Carlos Coat) 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
| | “(685) 


Bristol 


"COM ESCALLA-POR CADIX 


“O apar inglez — 
PIONEER, — capitão 
Jobn M. Brewer, sahe 
quinta-feira 25 do cor- 
T reuto, às 3 horas da 

xa e ET 
Quem quizer carregar ou jr de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverloy, rua dos 
Inglezes n.º 87. toe | 
N. B. Os gnrs. cxrregadores terão a bondade 


de apromptar seus vinhos para esto vapor, dia Ra 
(00: 


ba-de ter pouca demora. 


Dublin & 


a! rib 1 am l 
Glasgow 
O vap 
KEBY - 
aqui decir! 98 do 


Ri voprincipio de março. 

. Para ques e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. (686) 


Ca CO obsbilom 


o SM o aaiQU 
oh . va 
rd = ca- 


pera-so aqui no fim do 


- mamas | 
E - pois de sua descarga. 
ara carga e passageiros tracta- o consi- 
gnatario Cartos overley, 87 rua ap ir e 


(687) 


ne 


cos DO vapor — CA- 
MIL xs comman- 
dante Roberto, Kava- 
m nauph, deve sahir com 
“ muita brevidade. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- | 


cellentes commodos, tracta- 
Mathias Feubihotd Junior & Ca 5 
C., rua dos Inglezes n.º 73, 


Londres 
js O briguo “LUCY; = capitão John 
FE 
tão O. Hopbone, st (4545) 


Agentes Ker ; - 
glezes n.º 39, “48! & Jones, rua dos In 


Bristol e Gloucester 


Sahirá com muita brevidade a es- 


Ea E 


no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF, 
— capitão John Philp, que gi 6” 


(620). | 


| Bristol & Gloster 


o. O —— — — 5 


- oh 
Ro O bia red ALTERE, 
E e a Ai alça 


(B64) | 


tão J. A. Perry, sabe | | 


ingles — RO» | 
viário agi q! 


-gorrente para sabir no | | 


Abglez — | a 
pitão R, Carnegie es=| 


cuna mui veloz, forrada de cobre, Al, 


Leith 
o: A escuna ingleza — ELIZABETH 
à SCOTTS, ropitão William Collie, 
sabe com' 


brevi 
(746) 


«Cork & Waterford 


ingléia ELIZA, egpitão 
E ganáigo, 


] R. “Cb 
teaté IO de 


a bondade do 
ésio návio. 


E A al rom 
ia 29) dr ano '* 
las) 
Loní FOR Tuas) 
una ingleza — — 
classificada no Lioyds Al, capitão J; 
q Abitten jánho domibdo vid ade. 
Ainda tem lugar para carga. o 


Sunderland & New» 
| | "Castle 149 


A igalcota holandesa = 
. — qa tão Ás, W. de Jonje, 


JEZELINA, 
sabe com 

? brevidade. 
(690) 


e 


“Londres 
:- O brigue inglez — FULLERTON —, 
capitão Mann, espera-se aqui todos os 
dias para sabir com | af) N 


' (OJugem 
obu ab 
"EDWARD, capitão David Jones, ess 
perá-so para com brevidade. 
o E Bt | dO mf 2, + o : o À 


e (1780 
p o ciigaaços pl 
Uloanuo no sToga 

DD niros aiii; 


44 


Ainda tem lugar para car o 
Loja Sta « 98 070] 18] mise n om) e 
“ Consignatario Carlos-Coverley rua: 

Nova dos Inglézes n.º 87,0 + 

| pes | O biiguo” “ GARDI- 

4 N Na go ritão Campos, sabe com bre- 

P vidade. .. à 44 4 
Para cútga tradta-do com o 


J. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua Ea 
Inglezes a.º 87 o 69) 


—— — 0 


4 
-— 


À, , R €u 
4 - Os + 
des dy! é 
hs do 
- o + | ' . 
+ 
4 hd, CA o »4 . 
ta 
“a Ta 4 pa 
4. 1 E 
“Z 5 és 
o 
o a 
. 
o e; 


= E 


| e CO A escuna ii plêzá ADARM | 
“egipitão W.m [ak6) Whir “por estes 
dias: 2 o otaovmntista: ad e 
| Muqui OS au cosa qvósib sh 4610) | 


a-s6 


quizer carregar : 
miler dC, ua e a n.º 


º 
. 2 q ( rame.l Sir GITA MDS 


a s a 
-Riode Janeiro... 
se A barca — TAMEGA — sahe na 
4 Ne a neir Oceastão qu é: ipo e o mar 
E Roga-so aos snrs. passageiros quei- 
vir legalisaç Auas: passa “A trens Eeus . 


ma do Muro n.º 19, 

Adverte-so aos mesmos mi assdpeiros que 
aquelles qué não apparecerem PA d 
rente serão riscades e substituidos por outros. 


à 29 do cor- 
us SJ b vêguios s 4 AÃo9) 
Rio de 


ram 
passaportes. Escriptório em 


No 4 


Janéiro 


> Av enhir combrevidade a baíca — 
S. MANOEL 2, — capitão Pedro Jogé 


p da Rosa... 
se com Manoel 


“P s . E à SD AM, e t ” ta- 
dos Monteiro Bra, rua diis OE 
veiras n.º 46, oi Dana: (180) 


Rio-de- | 
hos 


de março próximo: ] 
Roga-se aos enrs. carregadores o 

miss io mandarem os. conhecimentos & aos 
snrS. passageiros o virem desde Pptesndisas AAA 
passagens a casa do cuixa,rua da egria se o 


+, 


modos, tracta-se, com é into io do fories na rua 


das Congostas n.º 46, o uro, com 
Daniel 4 Irinio, b 160.1 Pa + af? “est 


Rio de Janéiro |. 
/ Nai, sabir com / idade o 
RE Pt EOQUILHERME = 
Pura eng 6 pilagetços, paris 
sas 


que: tom. bons Commodos,: 
mada n.º 298, .0u a bordo com oca orago . 


piada o Acbares ace a do? 


; LINA — sabe com | 


A nova barca — LUIZA do pri- 
“meira * “sakitá don brevidade. 
-o>Pata carga e passageiros, t 


meira viagem, 
| » À Elutnço Ave 


usonteo) astrol eu 


am 
"a... 


a Ro 


| ado a ralo fexiereinô o 


| cê — Te'rêcita de 
an See let od a 
BORGIA: Em um dos int los damçar-se-ba nos 


tercoto, — A's 8 horas. ; BE IO aba: 
Domingo 28 de feveremo ++ 
Bi 8902 


“nt BAQUET — Companhia dos ter 
direcção £ 


U | a 

NO SERRALHO, — O 4º e 5 do Appara 
Re ia 
RIVEL CONDE DO VESUVIO.— A's 8 horás. 

1. 2 forro 29 de fevereiro 
“o! 8, JOÃO: = Companhia lyriens— 8.º récita de 
assignatura do 4.º moA, Toi a primeira vez 
'o insigno flautista D. Andrés Paresa, que acabá de 
chegar a asta cidade, vindo das cireipabS é 
'ça e Hespanha, sondo tocou'e u grandes e me- 
recidos applausos. “o ar pul as | 

4.º feira 2 de março 


"8, JOÃO. — Grando aspectaculo em beneficio 
da primeira dama da companhia de zarzuella a snr.º 
LEONARDI é E a OS DIB, 
BLASCO E VILL A.— ão parte, em 
obsequio nos beneficiados, a hia nacional, 
companhia lyrica, sur. Noronha e os bailarinos o sor. 
Luppo é as sur”! Franzago é 


Os beneficiados cantarão dueto e ter+ 
ceto a opera — BEATI Z DE PORTUGAL 


o Responsavel MH. S. Carquea 


TIP. DO COMMERCIO DO PORTO 


- 


